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PORTO 4 DE FEVEREIRO, 


VINHOS. 
Todas as noticias que dizem respeito ao 
commercio de vinhos são recebidas , discu- 
tidas e avaliadas com todo o interesse nesta 
Praça, porque semelhante commercio me- 


Se não é provavel, é tambem possivel|os povos os seus raios beneficos. Esse systema 
que a Inglaterra concorde com a França na|subsiste ainda intacto em 1860, apesar do 
diminuição do direito dos vinhos só para osjexemplo que as nações que nos cercam, á 
paizes vinhateiros que fizerem á Inglaterra o|porfia umas com as outras, nos tinham dado 
mesmo-favor que a França lhe faça pelo tra-jde o abolir. Uma colligação de interesses 
ctado em projecto. Será um meio indirecto particulares, que desenvolvia uma acli- 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA — M. S, CARQUEJA 


para obrigar os paizes vinhateiros à modifi- 
carem a- sua paula, segundo a modificação 


" monia com as ideias economicas, que nos ul- 


E + 


rece e merecerá sempre a primeira conside-|que se tenha de fazer em França. Terá de 
ração deste seu importante mercado. — |reputar-se semelhante meio- como violencia 
A noticia revelada por diferentes jor-lempregada para apressar uma reforma que 
naes estrangeiros de que a Inglaterra vai;,ja convicção ha-de com o tempo tornar geral 
em consequencia do seu tratado commercial|para todas as nações, mas não se poderá di- 
com a França, equiparar os vinhos deste zer que seja uma quebra na reciproci- 
paiz aus das colonias inglezas para o effeito/dade de interesses que as nações se devem 
do pagamento do direito por entrada , nãojumas ás outras. Os paizes exportadores para 
podia deixar de fazer grave impressão nos|Inglaterra. caleularão se essa reciprocidad 
commerciantes do Porto. Com effeito, redu-|lhes é ou não conveniente, | 
zido o direito para metade aos vinhos .fran- Como quer que seja, nós suppomos que 
cezes e conservado por inteiro para os por-jo tratado a que nos referimos, ha-de ter por 
tuguezes e hespanhoes, é facil de prevêr a fundamento bases geraes que possam servir 
posição em que ficaria o commercio de vi-fa regular o commercio de todos os paizes vi- 
nhos de Hespanha e Portugal em compara- nhateiros com a Inglaterra. A epocha dos 
ção com o da França, no seu primeiro mer-/tratados especiaes em favor de uma só de- 
cado, a Inglaterra. terminada nação passou, e não esperamos 
Da existencia de um tratado já não halqne seja a Inglaterra que “a faça ressuscitar. 
que duvidar. A resolução-do imperador, dos|Hoje um tratado particular entre duas na- 
francezes, e o ultimo discurso da rainha delções concedendo vantagens reciprocas, não é 
Inglaterra na abertura do parlamento, de-|senão a indicação do que cumpre fazer ás 
monstram bem que à França ea Inglaterra outras nações, isto é promover igual tratado 
se dispoem a estreitar as relações commer-|para conseguir as mesmas vantagens, e as- 
cisnes para vantagem reciproca das duas po-|sim hir-se abrindo a estrada para a reciproci- 
derosas nações. dade commercial entre todos os povos. A 
Mas ba- todo o fundamento para não|Inglaterra não mentirá a esta regra estabe- 
acreditar no favor especial dado aos vinhos|lecida pela civilisação actual. 
francezes em prejuizo dos outros vinhos es- Parece-nos que os nossos commercian- 
trangeiros; que concorrem ao mercado inglez.jtes de vinhos não lem razão para se arre- 
De ha muito que na Inglaterra se brada con-|ceiarem com o tratado entre a França e In- 
tra o enorme direito sobre os vinhos. E" delglaterra. Mas o que é necessario é que o 
suppôr que na conjunctura em que se querigoverno portuguez não durma, e se vá pre- 
attrabir a França no caminho da liberdade| parando para acompanhar os acontecimentos 
mercantil, se pense na Inglaterra em: alten-|commerciaes entre os dous povos, que tanto 
der áquelles clamores e se dê por ao procuram conciliar os seus muluos interes- 
d'este paiz uma prova de apreço aos Pro-ises. O governo porluguez deve ter a con- 
jectos da França niodificando o direito so-jvicção que se não auxiliar por tudo o que 
bre os vinhos, direito que não está em har-lesteja ao seu alcance, o commercio de vi- 
I nhos nacionaes, ba-de promover o definha- 
timos tempos a Inglaterra se lem esforçado mento da nação.. 
por fazer triamphar, Não nos parece possi- 
vel que na actualidade a Inglaterra estabe- 
Jeça uma excepção odiosa em. materias de 
commercio, Seria uma. earAdAçÃo para ella 
quea faria descer da elevada posição em que 
se acha, havendo-se collocado á, frente da 
reforma commercial. Não será por conside- 
ração para Portugal e Hespanba que, deixará 


a rá por “consideração, para com- 


PROGRAMMA ECONOMICO DE NAPOLEÃO. 


O «Jornal dos Debates» de 19 do cor- 
rente publica um notavel artigo do eminente 
publicista, Miguel Chevalier, ácerca da carta 
que o imperador Napoleão dirigiu ao minis. 
tro do inlerio 
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- Sigo mes dci + eia deste documênto., E” um artigo cheio de |sido dada, de que ella só 
ARE iria A Pando Abono ra a 
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ueção do|conside gistraes à 
direito se estabeleça uma tarifa differencialem que vai entrar o commercio e a ind 
por qualidades e graduações, para assim al-|lria da França, e digno de ser lido. D'elle 

tender ás diferentes classes dos consumido-|traduzimos a parte principal, que é a se- 
xes inglezes. Mas esta medida acreditamos |guinte: | | 
que será geral para todos os paizes vinha- 
teiros. Sendo assim, Portugal lerá de alte- 
rar a sua absurda legislação vinhaleira, e 
collocar-se a par dos seus competidores no 
mercado inglez ;. preparando como lhe cum- 
pre, e para o que está hubilitado, os seus 
vinhos ao gosto das diflerentes classes na 

Inglaterra. O commercio dos, vinhos. portu- 
guezes alterará o .systema seguido até aqui 
mas não será sacrificado, porque tem na pro-|bistoria de nosso tempo, aos olhos da pos- 
ducção vinicola todos os meios para prepa-|leridade, que este syslema, inaugurado du- 
rar-se a satisfazer ao. consumo de todas asjrante uma guerra furiosa, a titulo de medi- 


« A parte da carta imperial que parece 
destinada a produzir mais sensação e que já 
foi objecto de unanimes elogios, é a que 
annuncia a queda tão impacientemente espe- 
rada do systema probibilivo, que attingia em 
Françalproporções de que não Oflerecem exem- 
plo os annaes do mundo inteiro; não será 
um dos episodios menos exlraordinarios da 


“classes inglezas, supportando a differença dojda de guerra, com o protesto formal de que 


direito que vai cehir no consumidor que pre-felle: não sobreviria á paz, tenha podido pro- 
ferir a superioridade no genero tendo melus|longar a sua existencia perto de meio secu- 


vidade prodigiosa em sua empresa contraria 
ao bem publico, tinha chegado a impôr a 
todos os governos a manutenção d'esta ins- 
tituição retrograda, com o seu acompanha- 
mento obrigado de meios violentos, pouco 
dignos d'uma idade civilisada, taes como a 
confiscação, as visilas domiciliarias, as visitas 
pessoaes. 7 
Não temos aqui a enumerar o prejuiso 
que o systema probibitivo causa á riqueza 
publica, cujo desenvolvimento restringe; á 
industria, qua muitas vezes priva d'objectos 
que lhe são indispensaveis; ao trabalho na- 
cional, do qual encarece não só as materias 
prima:, mas, tambem os instrumentos. Não 
emprehendemos além d'isso avalial-o em re- 
lação á immensidade do publico consumidor 
que sobrecarrega de taxas elevadas, impos- 
siveis de justificar sob o ponto de vista do 
direito publico moderno, cujo principio mais 
inatacavel é que só se devem impostos ao 
Estado, e não a concidadãos. Não ten- 
tamos tambem apreciar-lhe os effeitos a res- 
peito das populações operarias dos campos 
c das cidades, sobre as quaes pezu de um 
modo mais forte de que sobre as outras clas- 
ses tudo o que é privilegio e monopolio, 
porque estas populações tem menos meios 
de se defender do que outras. Fazer 0 pro- 


o 


as mãos que as suas faculdades se desen- 
volvem e engrandecem e-que o seu trabalho 
adquire toda a sua fecundidade, sob a ex- 
pressa condição de terem liberdade d'acção e 
de não serem as suas mãos ligadas com re- 
gulamentos restrictivos e enredadores. Te- 
mos entre nós como no exterior milhares 
de provas, tanto em materia de manufacturas 
como acerca de todos os outros modos da acti- 
vidade humana. A industria franceza com os 
pontos d'spoio que já possue, com o notavel 
pessoal que tem à sua disposição, e cuja 
qualidade não pode senão augmentar-se ain- 
da, com as novas protecções e fomento que 
o governo lhe vai prodigalisar, a industria 
franceza, no caminho em que d'aqui em 
diante é lançada, vai apresentar o bello es- 
pectaculo que olfereceu ao mundo a indus- 
lria ingleza aq contar do momento em que 
Roberto Peel começou a grande reforma que 
assegura a seu nome a immortalidade. E da 
mesma sorte que em Inglaterra, todas as 
classes da sociedade receberão os seus bene- 
ficios, porem a maior parte será para uma 
classe que tem direitos incontestaveis á solli- 
citude esclarecida mas infatigavel dos pode- 
res publicos e da sociedads, a dos opera- 
rios. 

O mesmo espirito de consideração para 
com os chefes de industria, que já notámos, 
dictou n disposição collocada á frente de 
todas na carta imperial sobre a isenção 
das duas principoes materias primas das ma- 
nufacturas, a li e o algodão. Assim será al- 
tendido um voto que as manufacturas haviam 
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ram os seus applausos. E' permiltido acredi- 
tar porém que este documento historico está 
destinado a exercer no mundo civilisado uma 
influencia d'outro genero. À adopção univer- 
sal de paptas liberaes era retardada pela fi- 
delidade que a França parecia guardar ao 
regimen probibitivo, apesar das tendencias do 
imperador para uma pauta liberal, da qual 
primeiro que tudo a França devia colher o 
beneficio principal. E' não só um priyilegio, 
mas tambem uma responsabilidade perigosa 
da nossa patria, que os seus exemplos tanto na 
linha do bem, como na do mal, inspiram 
as delerminações da maior parte dos outros 
Estados, E' assim que seremos responsaveis 
perante a historia por Lermos por demasiado 
tempo mantido no mundo as tradições enve- 
lhecidas do isolamento commercial, que não 
contribuia pouco para perpeluar o antagonismo 
politico. A scena hoje muda, e o panno levan- 
lase sobre uma perspectiva mais risonha; a 
nossa influencia está adquirida para o fu- 
luro com o pensamento da aproximação com- 
mercial, que contrabalançará, se os não ex- 
tinguir, os odios politicos. Se perseverarmos, 
como tudo nos induz a crer, nestes novos 
passos com o vigor que nos é proprio, não 
teremos contribuido pouco para uma revo- 
lução universal pela qual as gerações nos con- 
servarão um vivo e profundo reconheci- 
mento. Com efívito, nada como o novo pro- 
gramma imperial, terá contribuido tanto para 
preparar uma nova ordem de cousas, em que 
á sanguinolenta rivalidade das batalhas .se- 
ria substituida, entre os povos, a rivalida- 


cesso ao systema prohibicionista é superíluo: | frequentemente manifestado, e que nada ti-jde fecunda das sciencias, "das artes uteis e 
a opinião quasi unanime do mundo civilisa-|nha senão de legitimo. Em uma ordem so-jdas bellas-artes; e não será esto o menor 
do levanta-se contra elle, e a carta imperialicial em que é honrado o trabalho, em quejde seus titulos á sympalhia e á admiração 


pronunciou a sua sentença. D'aqui em diante 
devemos .consideral-o como morto. Conve- 
niencias que o leitor apreciará requerem que 
não insistamos. Só fariamos uma analyse deta- 
lhada do systema se se tentassem alguns esfor- 
ços sérios para o resuscitar depois do golpe que 
acaba de receber. Assim, pois, que a terra lhe 
seja leve] 7 

A contar de hoje, os manufactores fran- 
cezes saberão que, tanto para elles como 


os poderes publicos fazem profissão de o 
promover e animar, impôr direitos sobre as 
materias primas é um contrasenso e quasi 
uma enormidade. E' de esperar que igual 
disposição se estenda a outros artigos alem 
do algodão e da lã. Os estrangeiros nos 
tem dado de todas-as partes o exemplo da 
immunidade mais ou menos completa sobre 
as materias primas, 

Já o obserrámos; é sobretudo um pen- 
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para todo o mundo; a lei fundamental é ajsamento de melhoramento popular que cons- 
da responsabilidade. Sem duvida uma poli-|titue o fundo da declaração imperial e que 
tica prudente requererá ainda a seu respeito |lhe dá o elevado valor que a opinião da Eu- 
altenções mais ou menos prolongadas; não|ropa se deu pressa em reconhecer-lhe. Este 
é ainda a contar de hoje que os direitos qna-| pensamento revela-se mui claramente na dis- 
lificados de protectores devem desappare-| posição relativa aos assueares e cafés. Fi- 
cer da nossa pauta, onde não -figurariam|xados em uma epocha em“que laes artigos 
mais do que direitos fiscaes. Quanto á pro-jeram muito mais caros do que hoje, os di- 


r, no qual é apreciada a importan-|pria prohibição, já a palavra imperial tinha|reitos que os sobrecarregam augmentan-lhes 
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ces 
“VC 1001, CT TORO qui esta. promessa 
cu oprida-em to: ao sua plenitude 
será superfluo recordar que, qua 
possa ser a duração de uma lransição pru-|cujo uso 
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dente, que Livemos sempre o cuidado de|Pelo progresso da riqueza publica como pelo|. 


recommendar, a força das cousas, ou, parajda industria, que diminue as despezas de 
melhor dizer, o progresso da razão publica |producção, o assucar e o café devem ser 
na Europa faz mudar o navio de rumo e noside aqui em diante considerados como ge- 
impelle com wma força crescente para à livre |neros de primeira necessidade. Uma politi- 
concorrencia universal, que tão bem ltemos/ca penevola. para o grande numero exigia 
aprendido a conhecer nos mercados de expor-|que 65 direitos que os sobrecarregam, sof- 
tação. Todo o chefe d'industria deve lembrar-|fressem uma diminuição inportante, À ex- 
se que virá infallivelmente um dia em que|perieficia da Inglaterra autorisa alem, disso 
elle terá de limitar-se aos seus proprios re-ja acreditar que o lhesouro publico nada 
cursos, sem o apoio desses direitos qualifi- |perderá. E é assim que o mais das vezes 
cados de prolectores, que são um eneargo/os melhoramentos populares, quando são in- 
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para pagal-a. 
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Kemenaer pareceu vivamente tocado d'es 


- 4a ameaçadora prophecia, e querendo talvez 


esquecer por uma demonstração inteiramen- 
te affectuosa, o movimento de asperesa e 
de enfado, a que se tinha abandonado, to- 
mou ambas as mãos de Monck, dizendo ; 
Ah] sois um prudente conselheiro ; 
sim, sim, tendes rasão. You no mesmo ins- 
tante mandar prohibir a Berthold a entrada 
em minha casa. | | p- 

* Depois acrescentou com o acçento dê 
uma sincera dôr. € 

— Mas Laura, Laura... 


— Não se morre de amor, disse Monck | 


rindo. Como poderei crêr. que ella continue 
s amar um homem que habita um misera- 


“vel quarto e que antes de tres mezes an- 
- dará com os cotovelos rotos? Laura merece 


melhor sorte. E' preciso que faça um bri- 
lhante casamento, que despose um homem 
bastante rico, para lhe dar uma elevada po- 
sição no mundo, e fazel-a brilhar a par das 
condessas e das baronezas. Ella possue no 
mais subido grau tudo o que é necessario 
para vir a ser esposa mesmo de um mil- 
lionario.. 

- — E' verdade, ella é bellal murmurou 
Kemenaer. 
= Isso pouco vale | replicou Monck com 
um sorriso, > 
— Tem lalento e recebeu uma excbllen- 
te educação... Ná 

;— Tanto melhor ; isso já póde ser util. 

| em "bella voz e conhece suffrivel- 
mente a musica. ubr | 

— Superíluo | 
“o E' boa, amante, virtuosa. | 

— Certamente , certamente, mas aind 


em outros mergcimentos de que não fallaes, 


|sua indignação ; depois procutando dissimu- 


lo depois que a paz voltára a derramar sobre 


- - 


“— Na verdade | e quaes;? 

— E' à unica filha, e unica herdeira do 
snr.. Kemenaer; deve metLer um dia na bur- 
ra do seu marido alguma cousa semelhante 
a quatro centos mil francos. q... 

— Oh] meu caro Monck, como vos en- 
ganaes, exclamou Kemenaer perturbado; exa- 
geraes singularmente a minha fortuna. 

— -— Seja, como quizerdes, porém eu sei 
o que digo. To 

Monck levou de novo o copo aos bei- 
ços, e ogilou-se na cadeira, como se lhe 
cuslasse a achar palavras para exprimir. o 
que queria dizer, Kemenaer. considerava-o 
com admiração. 

Porém restabelecendo-se logo, Monck en- 
costou o cotovello á meza para apoiar a ca- 
beça, e n'esta altitude, disse encarando Ke- 
menaer. o only SONS é 

— Eu vim aqui para vos fallar d'um 


negocio. importanlissimo,' para vos fazer uma | + 


proposta que sem duvida acolhereis com 
alogria, 

— Eu escuto. Tende a bondade de vos 
explicar. 

Um radiante sorriso illuminou o rosto 
de Monck, que proseguiu em tom de trium- 
pho : | | 

— Eu conheço um bom marido para 
vossa filha. Pareceis admirado? Ah é um 
homem que tem muitos merecimentos, po- 
rém não vos citarei mais do que um, que bas- 
ta para garantir todos os outros, é millio- 
nario. 7 O R 

Kemenser escutava n'um mudo assom- 
bro, ão mesmo tempo que poderia lér-se em 
sua physionomia, um presentimento cheio 
de anguslia. | | Eiorê 

-— Qra. bem | senhor Kemenaer, prose- 
guiu Monck, se um homem que' possue um 
milhão viesse dizer-vos: Dai-me vossa filha, 
vós hesilarieis ?: 7 

" — Mes de quem fallaes vós? 

— De mim, respondeu o antigô caixeiro. 

O pai de Luura empallideceu, laes foram 
os esforços que elle fez para comprimir a 


lar -a sua agitação, pôz-se.a rir ás garga- 


— . —— 


para o publico, encargo inadmissivel em 
principio, pois que os seus produclos não 
entram nos cofres do Estado. 

Em todas as carreiras, é só quando os 
homens sentem que tem a sua sorte entre 


— Ab! ah] meu caro senhor Monck, 
disse elle por fim, vós não tendes semilhan- 
le ideia; quereis divertir-vos á minha custa! 

— Ah] que tem o-meu pedido para 
causar tanto espanto ?. 

— Açaso fallarieis sériamente ? Não pos- 
so accredital-o. Vós, desposardes Lanra! Não, 
não podeis lembrar-vos de tal| | 

Monck pareceu, profundamente irritado 
do tom escarnecedor que tomava Kemenaer; 
todavia reprimiu o seu enfado, e continuou 
com voz socegada : | 

— Pelo Contrario, deverieis alegrar-vos. 
Parece-me que um milhão não é um ruim 
marido. 

“-— Sim, sim, um milhão fica sempre 
joven; brilha e seduz, sem que o tempo lhe 
faça perder nada de seus encantos; porém 
vós, meu bom e hônrado Monck ? 

“-— Então? 
— Sois já velho, ou ao menos, assim o 
pareceis. | 

— I5so não faz nada ao caso. 

— O, vosso exleriar não tem. precisa- 


[mente tudo o que-é preciso para agradar a 


uma menina. Posso dizer-vos 1850; sois ho- 
mem de intelligencia, e deveis vêr as cou- 
sas como ellas são, Ah | ah! Monck, que ri- 
dicula ideia tivestes| Na verdade, ainda me 
custa a crêr que fallasseis sériamente, 

Monck podia apenas conter a cólera, e 
tremia sobre a sua cadeira. Debalde Keme- 
naer fazia todo o possivel para adoçar o tom 
da sua voz, via-se claramente que elle zom- 
bava de Monck, e se considerava humilhado 
pelo seu pedido. 

— Ah | respondeu elle, fitando em seu 
interlocutor um olhar cheio de ameaças, jul- 
gaes que me estou divertindo? Não; a mi- 
nha proposta é séria, tão séria que pode- 
rieis arrepender-vos de a não ter aceitado 
inmediatamente e sem. palavras inuteis. 

O pai de Laura fez um movimento brus- 
co, ea seu pesar o rubor da cólera lhe su- 
biu á fronte. | | 

— Como? que quereis dizer? Ousaes 
amesçar-me ! exclamou elle profundamente 
indignado. 

Todavia ainda conseguiu outra vez con- 


a 


telligêntes, vão finalmente enriquecer o Es- 
tado em vez de o empobrecer.. 

À Europa inteira viu na carta imperial 
um jjfenhor de segurança e de paz, e não 
é está à menor das rasões que determina- 
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ter à tormenta que lhe bramia no coração, 
e cotitinuou rindo, com voz ainda tremente. 

— Fiquemos amigos; vós reflectireis, e 
tendes bastante tino para comprebender, que 
é presiso não, ir mais além, Meu querido 
Monek, isto aqui entre nós, vós sois feio, 
muita feio. : | 

— Ora | que importa 
nario | | à 

— Ainda hontem ereis simples caixeiro 
no eseriptorio de Robyn. Ainda tendes os 
dedys sujos de tinta; o dinheiro por fim la- 
vará tudo bem o sei, mas isso não se faz 
n'umi SÓ dia. 

Um riso de mau agouro contrahiu o ros- 
to dê Monck, que encarou Kemenaer com tão 
ultrajante ironia, que este pulou, e exclamou 
com voz estrondosa : | 

“= Porém isto vai realmente muito lon- 
ge | Ter-vos-ha o milhão tornado cego? E' 
lempo de acabar esta conversa | + = 

— Sentai-vos, senlai-vos | disse o outro 
com um socego glacial, que fez tremer Ke- 
metniáer e o forçou a obedecer como se o 
seu elbar, igual ao duma vibora, o tivesse 
fascinado. | ch 

-— Pelo amor de Deos, acabemos com 
esta brincadeira. Estaes louco? perguntou elle 
com esforço e voz alterada pela cólera. 

— Não, não estou. 

— Então que quereis? 

— Pois bem | sem rodeios, amigo Ke- 
menáer, quero que vossa filha seja minha 
mulher. m 
— -— Nunca! só o pensamento de semi- 
lhante união a fará morrer de susto. Monck, 
rentincial a esse fatal projecto. Não sei por 
que, mas Laura tem-vos um odio inexpri- 
mivél. 

— Ella amará o milhão | 

— E demais, vós não 
amo! | | | 

— O meu milhão, e os seus quatrocen. 
tos mil francos viverão juntos n'uma perfei 
ta união. | 

Kemenaer levantou-se de novo com ar” 
dor, 8 não procurando já dissimular a sua ira: 
— Ab | seria horrivel, disse elle, se 
fosse ridiculo! Julgaes-me disposto a 


isso ! Sou millio- 


lhe tendes 


não 


pero! que tão espontaneamente se manifes- 
ram tanto em França como no exterior. 


MicueL CHEVALIER. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa N.º 24 DE 30 DE JANEIRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto ordenando que se proceda á ex- 
propriação de duas moradas de casas uma 
com os n.º 93 e 94, sita na rua 23 de Ju- 
lho, e outra com os n.ºº 3e 4 sita na Lra- 
vessa do Caramujo, da cidade do Porto e 
ambas pertencentes a José Joaquim Broxado 
Caldas, cuja expropriação foi requerida pela 
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"MINISTERIO DA FAZENDA. 
HT me ; CNT ASP pia.) 
Ordem de.pagamento dos vencimentos 
do mez de janeiro ás seguintes classes: 

Secretarias do reino, ecclesiasticos e jus- 
tiça, marinha e ultramar, estrangeiros; mi- 
nisterio da fazenda, da guerra, das obras 
publicas commercio e industria, conselho de 
estado ; tribunal de contas; supremo tribu- 
nal de justiça. e procuradoria geral da co- 
rôa ; conselho ultramarino ; cardeal patriar- 
cha e vigario geral; arcebispos e bispos ; 
estado maior general; ofliciaes generaes ef- 
fectivos e arregimentados; intendencia das 
obras publicas do districto de Lisboa; direc- 
ção dos trabalhos geodesicos etc. 

— Annuncio para venda de bensnacionaes 
no dia 6 de março perante o governador ci- 
vil de Villa Real, é de Beja. 
St 
dar-vos a minha querida Laura? a deitar, 
como uma victima, nos braços d'um velho 
sem alma a nobre e poetica menina, cuja fe- 
licidade é o ultimo sonho da minha vida? 
Mas eu sou seu pai; amo-a como a vista de | 
meus olhos! E quereis que a unaa vós por 
um laço eterno, a vós, cujo coração está ge- 
lado como o d'um cadaver! Já de mais 
tenho escutado as vossas insultantes propos- 
tas. Bem desejaria ficar vosso amigo ou 
pelo menos bom conhecido, mas uma vez 
que vos podestes esquecer, a semelhante 
ponto não vos admireis que O vosso orgu- 
lho tenha encontrado o meu, Sahi d'esta 
casa; esquecei o que vos atrevestes a pe- 
dir-me, e ficai convencido que jámais obte- 
reis a mão da minha Laura, ainda mesmo 
que possuisseis tanto ouro como o banco de 
Inglaterra põe em circulação durante um anno 
inteiro | Agora fazei-me a graça de vos irdes 
embora, e de nunca mais cá voltar. — En- 
tão | não vos levantaes ? Querereis ficar aqui 
contra minha vontade? Isso seria demasia- 
do descaramento |! 

Monck efléctivamente não se bulia, e 
escutava Kemenaer com um sorriso cheio de 
ironia. 

— Entendestes-me ou não? exclamou 
este no cumulo do furor. 

— Assentai-vos por mais um instante, 
respondeu Monck com a maior impassibili- 
é Pê Não vos fallarei mais de casamento ; 
mas quero contar-vos uma pequena his- 
toria. | 

— Vamos, deixemo-nos de criancices! 
já é de mais. 

— Sentai-vos, repetiu Monck. A his- 
toria que vos quero contar ha-de interessar- 
vos, estou certo d'isso, snr. Kemenaer. Dai- 
me ouvidos por alguns instantes... Depois 
ir-me-hei embora... com o coração alegro, 
e levando o vosso consentimento para o meu 
casamento, 

— Ablahl estaes sonhando! disse o 
pai de Laura rindo; porém a expressão da 
sua pbysionomia revellava um viva inquie- 
tação. 

— Sentai-vos | disse Monck designando 
de novo e com gesto imperativo a cadeira 
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E INDUSTRIA. Add 

Boletim dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica Sem juro, 
acções de bancos e de SORRAn 1455 curso 
dos cambios, e dos premios de seguros ma- 
ritimos na semana de 23 a 28 de Janeiro. 
 — Retrospecto do movimento da en- 
trada o sahida, tanto dos navios como dos 
generos mais importantes entre os portos de 
Portugal e o Rio-de' Janeiro, com relação 
ao 1.º semestre do 1859, enviado pelo con- 
sul geral de Portngal no Brazil, barão de 
Moreira. x 


INTERIOR. 


LISBOA 30 DE JANEIRO.“ 
(Corresp. partic. de Commercio do Parte ) 


Como hontem não funecionnram as ca- 
muras, pouco ou nada temos que noliciar. 

Na sessão de hoje não houve nada dé 
intaresse na camara dos ' deputados. As 1.4 
o 3.º commissões do poderes apresentaram 
Já alguns pareceres, que se mandaram im- 
primir, para entrarem em discussão. + 

Parece que no geral dos cireulos os pa- 
receres serão approvados sem debnte; po- 
rém é muito de erêr que nos que respei- 
tam ás eleições da Regoa e Povoa de Var- 
zim haverá renhida discussão, solretudo na 
da Regon;, contra a validade da qual se 
npresentaram já nove documentos 4 se pe- 
direm outros, 

O debata dove ser empenhado, porque 
a camara devo ser cscrupulosa e conscien- 
ciosa na apreciação das muitas provas du- 
cumentaes b moraes que ha contra a vali- 
dade d'aquella eleição. 

Todos esperam com impaciencia a cons= 
tituição definitiva da camara, para se cónhe- 
cer da sua feição apparente, na votação para 
a presidencia effectiva, e para se avaliarem 
as medidas financeiras do governo, que são 
as que com mais anciedade aguarda a opi- 
nião publica, porque são as que mais affec- 
tom os interesses vilaes do paiz; e segu- 
ramente aquellas “em que deve revelar-se a 
verdadeira indole da' camara. | 

O governo, conformando-se coma con- 
sultá. da secção administrativa do conselho 
de estado, mandou que se proceda á'expropria- 
ção das daas propriedades de casas ARE 
contes ao snr; José. Joaquim. Brochado Cal- 
das, d'essa. eidade, que a.cainara d'ahi pre- 
tende demolir para prolongamento e alinha- 
mento da rua da Alegria alé á rua de Santo 
André. Ficou assim desatlendida a reclama- 
ção do expropriando, e a camara municipal 
poderá agora continuar à obra começada. 

Assegura-se que o «Rei e Ordem», pe- 
riodico influenciado, pelo snr.. Silva Cabral, 
reapparecerá no 1.º da fevereiro, | 

Falla-se tambem na publicação de um 
novo jornal da situação, e até, se indicam já 
os seus redactores. Por falta de pharoes não 
é que a razão publica 
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“adoça os costumes, ganha lerreno. Não ha 
dia “que se não saiba d'um novo crime, de 
mudo que parece se quer dar razão ao escriptor 
rancez quo disse —que a Africa principiava 
nos Pyrencos! A. | 
Segundo hojo diz à «Nação», constava 
que em Estremoz, ou proximidades-, fôra 
assaltada a casa-d'um parocho, que t'ella 
tinha algumas alfaias do culto, que os la 
drões roubaram e com ellas a vida do infe- 
liz padra, que mataram ás facadas |: 

A imponidade é a morosidade n5 jul- 
gâmento e castigo dos crimes é que fazem 
com que tão frequentes sejam. 

Uma das maiores necessidades d'esle 
paiz é uma bôa e prompta administração de 
justiça. 
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que Kemenaer acabava de deixar. Ides sá- 
ber a historia de que se tracta.': 

Dominado pelo accento de Monck e vi- 
clima d'um secreto lerrór, o pai de Laura 
sentou-sa. - | 

-— Era uma vez um homem que gos- 
tava muito do dinheiro, começou Monck êm 
tom sereno e grave, e que para o obler se 
mostrava pouco dillicil ns escolha dos meios. 
Entregava-so á usura; gostava sobretudo 
dos negócios que rendiam muito, e ainda que 
tinha sempre o codigo na mão é sabia ha- 
bitualmente conservar-se nos limítes dó que 
permilte a lei escripta, um dis comtudo... 

— Que me importa essa historia ? disse 
Komender com voz abafada, e não achando 
força para dominar a suá agitação. 

— Escutas, esculai o resto, continuou 
Monck. O hoinem de quem fallo julgava-se 
fino: mas não obstante, um dia o amor do 
ganho o induziu a cometler uma acção, que 
em bom portuguez se chama tratantice... 
Deveis saber alguma cousa desta história, 
amigo Kemenaer. 

Mudo, com a tnão agarrada coónvulsi- 
“ vamento 4 borda da mesa, Kemenaer não 
desfitava os olhos do impassível narrador: * 

— Conheceis esta historia, não conhe- 
ceis? repetia Monck com toh irónico! “4 

-— Mas a prova ?... a prová? disse Ko- 
menaer d'um tom de voz cada voz mais al- 
terado. | ao ea hd 

— Eu prosigo, coóntinuor o dulro. O 
negocio sahiu bem; as victimas deixaram-se 
despojar completamente, e demais ainda que 
ellas tivessem suspeitado alguma cousa, fals 
tava-lhes o dinheiro pára recorrer à justiça, 
e agarrar os fios d'unia trama urdida com 
muita habilidade. Aquele que so havia en- 
riquecido á custa d'ellás gosava em paz do 
fruto da sua industria e da estima do mim- 
do. Imaginava que à prova do seu crimê 
ou antes da sua cega imprudencia estava há 
muito anniquillada,.. AM 

— Ceus! e não seria assim? pergun- 
tou Kemenser a quem o susto tornava quasi 
louco. | 
— == Q documento que o condemnava, e 
que doveria ter sido queimado, tinha sido 


deixará de ser illumi-| 


SACO qua moralisa e| 
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(Corresp. part.) 22 

Sahil hoje para Lisboa o nr. Vieira 
de Castro para implorar de Sun M gestade a 
graça de Ser admittido á frequencia do 5.º 
anno juridico, de que foi riscado por accor- 
dão do conselho de decanos de 26 do cor- 
rente, como na, precedente noticiamos. 

O snr. Vieira de Castro vai munido de 
uma petição, concebida em termos os mais 
comedidos .e respeitosos e assignada por 
grande numero de estudantes, que a isso 
espontaneamente se prestaram. mais no inte- 


rosse da classo e por homenagem á- justiça, 


qne por favoritismo ou relações , que por- 
ventura os ligaram ao supplicante. . 
B', em verdade, um pessimo precedente 


O. Ser comninada a pena maxima da Univer- 


sidade a um estudante, que commette uma 
simples contravenção, que nem com as eir- 
cumistancias aggravantes de que revestem “O 
facto em questão póde, pesando-as devida- 
mente, ser punida com similhante péna. 
Oisnr. Vieira de Castro foi riscado por 
não observar ostegulamentos dé policia acá- 
demica, diz o aceordão: supracitado. Logo; 
commetteu una simples contravenção; e nós 
não sabemos que codigo penal henhum do 
mundo eleve ns contravenções á calhegoria 
dos grandes crimes e monde applicar a-es- 
les o áquellas a mesma pena. or) 
Vêmos, pois, que o facto principal foi 


uma contravenção de policia, e comu ta) 


não podia ser punida com o maximo da 


pena, que fulmina O codigo penal da Uni- 


vorsidade. Vejamos agora o que a provoca- 
ma no entender do conselho de decanos. 

Diz ainda v accordão que o snr. Vieira 
de Castro respondêra pouco decentemente do 
guarda-mór , quando este o advertia. Não 
approvamos este, proceder, mas merece toda 
a desculpa e damos à razão. Todos os em- 
pregados de policia portam-se com os estu- 
dantes com tal impolidez, que chega a gros- 
seria e insolencia revoltantes. Não fazemos 
excepções, porque, infelizmente, as não co- 
nhecemos. Ay: | a 

Quando tem a fazer alguma advertehoin 
* algum estudante é com um entono' tão 'so- 
branceiro e aviltante, quo faz lembrar a an- 
liga disciplina militar. Um mancebo',-que 
recebeu úma educação esmerada, au quem 
seus superiores trataram com delicadeza, ir- 
rta-se com similhante vilania =" vê-se hu- 
ilhado porum biltre, que ahi arvoraram 
om areheiro- da Universidade. IE note-se que 
scima-de-todos está o chefê de“policia ou 
9 guarda-mór. E que muito é que um es- 
tudante, vendo-se insaltado,' rompa num 
oxcosso do momento? Nem todos são dota- 
dos dum temperamênto fleugmatico. 

Com isto não queremos dizer que 0 snr. 
Vieira de Castro não msrecesse um castigo: 
o" quo contestamos é'que a pena, quo se 
Hio combinou, esteja em relação com q 
facto, que se lhe insputa.” Pois não seriam 
oito dins de prisão unia” pena excessiva ? 
Risch-se por isto um estudante » Que lem 
quasi- provado /o 5.º ammo PL 
“Respoitamos muito as decisões do illns- 


preconce Ss — que auiz df 
é julgar actos dó snr. Vi 
não grain dá sua competencia, é quiz cobo- 
nestar 0 seu proceder); tomando como pre- 
texto o facto, que o neeordão dá tomo O 
fundamento da aceusação. | 

Por ocossião de darmos conta gos lei- 
torés «'estê jornal da eliminação do snr. 
Vieira de Castro do livro das matriculas ha- 
viamos promettido fazer algumas considerá- 
côns sobró similhante facto, Fazemol-o hojo. 
Não nos guiou nem o odio, nem a afeição. 
Achamos injusta —-injustissima — | decisão 
do ilustrado conselho de decanos, dizemol-o 
francamente, sem nos deixarmos dominar de 
qualquer consideração ou preconcoito. Repei 
timos : ainda que fosse verdadeiro o proce- 
der do sn. Vioira do Castro para com o 
guarda-mór, do que pódo duvidar-se, pór- 
que a confissão do queixoso, inda mesmo 
CE a ro 
salvado das chammas e conservado por” um 
pobre caixeiro, continiou Monvk sermmpro com à 
mesma impassibilidade. Este caixeiro Lornou- 
so milionario, é deti-lhe na cabeça em ca- 
sor com a filha do ricó usurario. 

Este ao princípio repelliu=ó com altivez; 
porém o caixeiro ou millionario foi'em bus- 
ct das victimas,' poz 'f sua disposição o di- 
nheiro necessario, reuniu lodas as provas, 
e fez citar o tratanto porante um tribunal, 
Esto foi” declarado “culpado e condemnado 
9,. + Não sei bem a pena: a lei falla de 
dous annos de prisão. j 

Kemenaer escutava esta narração pallido 
como um defuncto, e com os beiços a tre- 
mer.' dis de nd 

— Vós... vós possuis o dotumento du 
que fallaes ? balbuciou elle. 0) 

Monck fez com a cabeça um aceno af- 
firmativo e trinmphante, depois continuou: 

— Mos eu enganei=mo na minha nar- 
ração; o nosso homem não recusou. Para 
salvar a Sua hovra e liberdade, pára não 
deixar pesar sobre elle é n'spa Laura úma eter- 
na infamia, deu sua filha ão millionario em 
troca da fatal prova. Que dizeis a isto, meu 
bom senhor Kemenácr? Não é assim que 
acaba bo história Po dl 

O pat de Laura ficou ainda por alguns 
instantes esmagado por esta terrivel revela- 
ção. RS: gs 20 sai gm 

- = Séria por acaso a condeninação o 
verdadeiro: desfecho ? perguntou Monek. Na 
verdade, isso só de vós depende. Fallai: A 
vossa primeira palavrá será uma sentença ir- 
revogaval. a SERRA! 

Kemenner fez sobre si um inauúdito es- 
fórço sém conseguir dominar completamente 
a sua perturbação; estendeu a. mão fará 
Monck, ec com voz Supplicante id 

— Meu bóm e querido Monek, disse el- 
lo; haveis de ler compaixão d'um pobre pai; 
dão éassim? idadi, 

-— Sejamos fráncos. Compaixão entre 
nós ? Que significa essa palavra? S6 neste 
momento podesseis comprir a. vossh vontade, 
mandar-me-hieis pôr. na rua | Bem o sei! 

-— Mas isso é obtigar-me a matar mi- 
nha filha 
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ido con O de d canos ; h'esta, porém, 


ira de Castro que 


póde fazer prova; ainda que verdadeiro 
fossa, diziamos, não podia, não devia ser 
punido com uma pena lão severa. Riscar 
um estudante da Universidade perpetuanente 
é fechar-lhe as portas, por onda elle queria 
entrar para a sociedade com as habilitações 
necessarias para lhe ser ulil, 

Não sabemos se o snr, Vieira de Cas- 
tro não usava de habito tolar limpo e de- 
cente; mas, se era assim, não era singu- 
Ass acto | 


“NOTICIARIO. 


Movimento da barra. — Apesar da 
chuva vinda não nos deixar, o mar já hoje 
permittiu que entrassem e sabissem embar- 
cações. “vs + op 29 

Até ás 10 horas entraram o vapor in 
glez «Arno» mn barca «Felix» 6 o pátácho 
«Novo' Aetivor; e sahiram 0 “vapor -inglez 
«Cintrapie o «Lositania». 3 

"Correspondencia do Brazil. — 
Segundo participação telegraphica dirigida 4 
administração geral do correio, consta que 
a mala da correspondencia do, Brazil, vinda 
pelo paquete que acaba de entrar no Tejo, 
não pudéra ser expedida pelo correio de 
Honterm;' em consequencia da hora adiantada 
a que entrou. Por conseguinte à correspon- 
dencia para esta cidade dove só chegar na 
sexta feira. on ABufo Ol di 

Passageiros. — O vapor «Lusitaniny» 
sabido hojo para Lisbon pelas 9 horas da 
manhã conduziu a seu bordo 156 passagei- 
ros entre os quaes os seguintes: 

Manoel Mendonça Pinto Souza Coutinho 
Sabbas Francisco das Neves, Joaquina d'Oli- 
veira, Jonquim Francisco da Silva Carriço, 
João dn Costa Gomes, Eduardo Raimundo 
Ferreira , Abtonio Joaquim Pereira de Cas- 
tro o seu sobrinho. | 

Desabamento. —Na estrada de Cam- 
panha, perto da ponte da Revolta alluim e 


— 


o 
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desabou um grande volume de terra d'um|' 


campo, que' fica sobranceiro á estrada, ce 
cabindo sobro esta a obstruiu. 


Lembramos á exc.”Pº camara a necessi-| 


dade de a mandar - quanto “antes desobs- 
trair, não só para facilitar o transito, mas 
tambem para que se não arruine aquellaes- 
trada ainda: ha tão ponco tempo construida. 

Edenitdado de mome. — Ha dias 
foi preso “um criado de servir chamado Pe- 
dro Anteéllo por ter-roubado' uns 400 e tan- 
tos mil reis em uma casada roa das Hor- 


ta5, como já 'so deu notícia por duas vezes|* 


noste jornal. Agora não temos de voltara 
este facto, que ostá elle bem' averiguado, 
mas só pertendemos desfazer qualquer con- 
fusão quo so poderia dar em consequencia 
de haver nesta cidade um individuo com 
o mesmo nome. Para os que o conhecem d 
inteiramento desnecessaria a explicação, 6 
mesmo para os que o não cónbecem seria 
ella desnecossaria se attondessem 4 profissão 
dos dois individuos — o criminoso" era um 


jerindo do servir, o outro indivíduo é um 


commercianto bem conhecido nesta fpraça. 
Damos esta explicação 
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que poderia bnver alguem que o confundis- 
se coin» criminoso, o atorméntava. 
“ Espectáculos. — Foi honterm' no thea- 
tro de 8. João w' primeira representação dn 
actriz Josefa Soller, como drama — Brro-e 
Contricção. 
"A concorrencia foi limitada, o que porn 
nós não tum explicação possivel. Eram pouco 
numerosos os éspectadoros, porem pode di- 
zer-so que nã maioria constitutam um publico 
intelligente. PLA bl 
A snr.º Soller justificou à reputação que 
tem como actriz de grande merecimento, que 
realniente é Sabe “com muita arte escon- 
der a arte, traduzindo com toda a verdade 
O lypo que reprezenta eos affectos que joga 
na'scena, sem prejudicar à naturalidade com 
a exageração. ba 2 EV EO 
Foi muito applaudida e 3 vezes cha- 
mada aó proóscenio. O drama tem bellos 


a nisi 
“= Tudo isso são palavras inuteis e de- 
qual é a vossa reso- 


.— 


sarrasoádas. Vejnmos, 
lução ? Sim ou não? 

— Meu: Deus | meú' Deus | 
Kemenaer, é horrivel | 

1 Está bom, disse Mónck, vou-me em- 
bora, é dasde hojo não cuido em mais na- 
da, senão em segurar bem q minha vingan- 
ça... Adeus:.., snr. Kemenner; Não me 
tórnareis mais a vêr; não mo convem ter 
rolnções com. um homen, que à prisão re- 
clama, e que brevemente so irá sentar no 
banco dos ladrões, e dos criminosos. 

Detralguns passos para'a porta, como'se 
realmente tivesse tenção do relirar-se; po- 
rem Kemenaer, precepitou-se para ello, e 
lrouxe-v comsigo para jnnto da mesa, 

— Então ? perguntou Monck. 

— Ah! exclamou Kemenaer, éum sa- 
crificio que envenenará a minha vida, e 
matará a minha adorada Laura; porém é 
preciso sujeitar-me á horrivel lei que a sor- 
te me impõe. | REA 

=» Vistô isso, consontis no 
mento” com “Laúra 1 o 

“+ Assim] é preciso | p BUMPSG À 

— E decidi-la-heis “a aceitár-mo por 
espõso, senão com alegria no menos com a 
conveniénie resignação? Então, dai-me a 
não. E em pepino 2 md 

 Kemenaect tremendo-=lhe a mão como agi- 
tada pela febre, tocou nú mão gelada de Monck: 
depois exhsusto de forças, lançouise' sobra 
uma cadeira, é deixou cahir a cabeça em 
cima da mesa. " 

— Ora vamos! disso o outro, conso- 
Ini-vos; não tendes nenhuma razão para vos 
nffigirdes. Eu farei vossa filtin feliz! cer- 
cal-a-hei dºum luxo de principe; fafei com 
que brilhe no mundo, e' procurar-lho-hei 
todos os prozeres, que umá inexgolivel ri- 
quesa pode espalhar no chão que uma me- 
nina pisa. Ao mesmo tempao, ajudar-vos-hei 
o mais que eu poder; pórque realmente 
por esta alliança, os vossos interesses são 
tambem-os meus. O que ettrar na vossa cai- 
xa, não o perde a minha. Emprebendere- 
mos juntos magnificos negocios; vereis au- 
gmentar a vossa fortuna todos 05 “dias, o 


murmurou 


méu vasa- 


- 


ara tranquillissr q 
enstmbita db doi 
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es, & Se não reune lodas as condieções 
durma composição Jeamalica regular, lem o 
que so requer para prender c interesse do 
espectador. 4 representação foi escellente 
por parte da snr.º Soller, e muito soffrivel 
vo todo. 

No thealvo Baquet representou a com- 
panhia hespanhola a zarzuella «Tramoia», 
que já aqui foi representadapor outra com- 
panhia, e muito melhor, em parte. Houve 
bastante: concorrencia e alguns applausos. 

O shr. Albaárray e a snr.º Ymperial fi- 
zeram valer a zarzuella «(Geroma a Casta- 
nheira», e foram applaudidos. | 

EBaile chistoso. — O baile de mas- 
caras que hoje deve ter logar no theatro do 
Circo será aberto com o bailado americano 
o Tango, da zarzuella o «Relimpago», pé- 
lós mesmôs artistas, que na dita zarzuella 6 
executaram, cor grande appláuso do publh- 
co, que frequenta Us espectáculos da compa- 
nhia hespanhola.' | 2 BA 

* Morte repentina. — No dia 25 fal- 
leceu repentinamente em Santarens -O major 


Lavret, que estava encarregado pelo ban+| 


queiro Salamatica' da louvação dos terrenos 
A expropriar' para-o caminho de ferro de 
este. - Mist p sau | 
Ainda os ha! Do «Agapito»: Dois 
raverendos da província, padre Mattos, d'Ana- 
dia, e padre Felix, não sabemos d'onde, vie- 
ram a Lisboa para vigiar pertenções sérias, 
e aproveitaram a occasião para admirar as 
marávilhas da cidade. ? EN 
“Antes de hontem de tarde achavam-se 
elles parados defronte da estatua equestre 
do Terreiro do Paço, contemplando o gran- 
dioso daquelle monumento ; c um pouco dis- 
tante um soldado de caçadores n.º 2 mos- 
trava-se igualmente absorto com os olhos 
pregados nas plumas de D. José. | 


Um outro soldado do mesmo batalhão! | 


chega-se ao reverendo Mattos é diz-lhe, apoón- 
tando o seu camarada: 

— Não vê aquelle soldado 
rosario sahido da algibeira ? 

“ “= RB' verdade: diz Mattos verificando. 
= Pois vou tirar-lh'o, sem que elle dé 
pela coisa. 
-— Não faca tal. ' º : 
a CRPUVCIRE SE Mi "a ” 

O soldado aproxima-se do que se fin- 
gia em adniiração, e lira-lhe as contas. Um 
momento depois' bate-lhê rio honsbro e per- 
puntamaCas 20 TRAIN EUA, CUBBTEG 

— Então Wonde vem você? 
— Po venho“de Mafra. 
vo Vocês lá usam de contas? 
— Usamos, e aqui tenho eu umias para 
as qUnes O commandante mo descontou um 
palato no pret. | 28) 
— Você não tem lá contas. 
Se eu as comprei ha pouco... 
— Aposto dois soberanos como não as 
tai STOTA da GMHVAZO94 LUMEAHIOHA 

—- Está dito; e pucha da algibeira a 
quantia apostada. + AR, 

— O outro soldada, o que tirára as contas, 
chega-se ao 
dencia: apjogs pads DS 

"0 snr. bem vê que gesto bre 
não tem as contás,. empreste-me a ui ós 
s soberanos, porque apanho os delle. 

“O padré cabiu na hisforia, e com um 
sorriso malicioso 'dá o dinheiro pedido “o. 
soldado e esto: Voltando-se para o outro: 

« — Então puche lá por ellas. ' 

Aquelle melte a mão na algibeira e lira 
offevlivamente outras Contas, cor grande as- 
sombro das padres que núnca julgaram quê 
O exército fosse tão Belo. 

Depois de mostrar o rozario, o soldado 
começa n pular exclamando: «ganhei!» Lança 
mão ás duos libras que 6 outro tinha na mão 
9 parte n correr gritando sempre: «ganhei! 
ganhei [s | golhoer;s 20% ami 

O soldado que ápostára, lámenta-se, e 
segue tambem a correr O camurada,-e“os 
padres ficam aAltonitos a ver! como as libras 
vonvam, P : ' à A Sua Ei 

Miausolem. = No cemitetio: do' Pére 
Lechese, em Pariz, ha 80:000' máusoléus, e 
entre estes 10.000 notaveis: cs 
FER Sora ecra e ear remo 
londe à certeza, “amigo Kemetiaer, que bre- 
vemonte chegará'o' momento, em que aben- 
çoarois a sorte por vos ter dado para genrô 
um homem como em a 


que tem um 


—— 


d 


Kemmenaer não! dizia ' nada, e parecia! 


não tor fyim mesmo o sentimento do que se 
passava em redor d'alle. o cr ro oo 
— Ab | ainda me lembra outra circums- 
lancia, tuo tom talvez seu valor, disse Monck. 
Vem “cá um professor que dá lições de piac 
nó á menina Lauro: éste professor é amigo 
de Berthold: Dar-me-heis tambem muito pra- 
zor ei lho prohibir à entrada em “vossa 
tensa. Comprebendeis o motivo? não é as- 
sim | 

- O'pai de Lnura fez; sem consciencia 
disso, umi"aceno de cabeça approvador. 

- =" AS conveniências exigem que decor- 
ram pelo menos alguns mezes entre a' morte 
de Robyn, meu bêmfeitor, eo meu casa- 
mento, disse Monck; por conseguinte, temos 
bastanta tempo para Laura se curar da sua 
alfeição pelo poeta arruinado, e de lhe fazér 
aprecinr vs encantos d'uma'allisnça' com um 
milionário. Todavia, exijo que lhe'falleis 
sem demora no meu pedido, isto: é; áma- 
nhã ow depois. Teria muito gosto, Sr. Ke- 
menacr, do poder apresentar-me em vossa 
casa, eumo desposado dé vossa: filhh, e do 
conventer-me assim por tim 'mosmo,-que 
não deitaes! anvnor esperança “a Berthold 
met Himigo. 3, Porém não quero por hoje 
encoótiinódar-vos mais ; Vou despedir-me! de 
vós. Voltarei d'aqui a tres ou quatro dias, 


para saber da propria bócea' de tossa-filha, 
que ella neceita o "titulovde senhora Monck. 


Vós cinbeceis-me, não é assim snr; Keme- 
naer? | sabeis que não. seria prudente o 
procurar enganar-me ou zombar doe mim? 
Apenas em saspoitasse |. ,. Mas não, vós sois 
liomem de caracter ; tenho toda a confianca 
na vosso lealdade. Por tanto, até '& vista! 

| Kemenaer cambaleando, condaziu Monck 
triumphanho até á porta da rua, e foi com 
voz lristê e apenas intelligivel, que lhe disse. 

= Até á vistn | até á vista! 


Regressurido no salão, poz-se a passear rapi- 


damenta em todos os sentidos; do peito lhe es- 
capavám convulsivamente abafodos suspiros; 


—— 


ouvido de Mattos, e em confi-| 


[em salisfações, 


———— — os Y . o. o e 


Elonras motaveis.— Deu-se ullima- 
mente em S. Petersburgo com o general 
russo que aprisionou Schamyl e acabou a 
guerra do Caucaso, um facto ainda mais no- 
lavel do que o que se deu com o marechal 
Paskewitch, quanio venceu a ultima revolu- 
ção da Hungria. 

- O general foi esperado fóra- da capital 
pelo czar, e entrou em S, Petersburgo .na 


carruagem: do imperador. e ao lado d'este. . 


Chegando ao campo onde se achava a 
tropa em paráds, o general postou-se no lu- 
gar da continencia, e o imperador á frento 
do toda a lrôpa, passou por diante d'elle, abai- 
xando-lhe a espada: co mesmo fizeram os 
gran-duques, que hiam á testa dos seus ro- 
gimentos. . nZT7 

O general, que recebeu honras militares 
tão extraordinárias, não tem ainda eincoenta 
annos. Obs 20H | | 

Necrologio — Falloceu em Roma o 
cardeal Gabriel Ferretioque Linha naseido 
em Ancona a 31 de jaúeiro de 1795. 

Era bispo de Sabina e abbade de' Farfa: 

Foi envestido da purpora cardinalicia a 
9'do juúlho' de' 1839:0 = cusissneiios coma 
O cardeal Perreti era parente do Pápa 
Pro 1X. gu “SBT 6 O 

"Qui pro quo perigoso. — Lê-se 
no «Jornal do Havre»; ae 
«Mr. V..., negociante da rua de Saint- 
Honoré, tinha tido por caixeiro um man- 
cebo, por nomo S..., de quem era muito 


att 


jamigo, e que se Linha estabelecido com um 


19 IA 


pequeno commercio. ms 

Passando , na hoite de 1419, no bairro 
Saint-Germain-l'Auxerrois, Mr. V... lembrou- 
se que S..., que ha muito não via, morava 
alli e resolveu fazer-lhe úma visita, igno- 
rando que o seu antigo caixeiro Tinha mu- 
Uádo dB casa! Ce conioss & ctonrius su] 
- Como na casa em que julgava: ericon- 
tral-o não havia! porteiro, pôde subir, sem 
que ninguem o advertisse do engano. | 


Chegando ao aposento, que suppunha, 


ser ainda habitado por S..., achou a porta 
fechada, e, empurrando-a, entrou na casa. 
- Não vendo ninguem, começou a procu- 
rar por todos os lados. 
- N'este momento entrou com uma luz, 
que Tôra accernder “a 'casa do visinho, um 
robusto tarrejão , habitante da caso, é que, 


algum tempo ahtes,“fôra' roubado. Vendo. 


um homem destonhecido a farejar por Loda 

à parte, correu sobre elle com um pau, 

Britafido = Tema nm ORG de HMA 
g — Ladrão! | EVVM ups 


“PO Ouve, — dizia ,- firocurando? defena 


der-se, Mr. V... não ou ládrão 0, 
“Ao barulho acudit' 0 visinho, que tem 
uma filha bastante linda, é que um homem 
idoso tentára seduzir. O retrato! quê lhe ti- 
nham feito d'esse homem Linha parecenças 
com Mr. NVontanl & obbisiodias cur sup dar 
— Não é ladrão | — gritou 'ô recein-êhe- 
gado — é o seduclor de minha filha, que, 


julgando-me ausente, veio aqui por se en- 


gânar na porta. Não 6 poupemos! 

Ê as pauladas: choviam sobre o pobre 
negociante, que já não podia mais! 
 *Juntou-se muita gente diante da casa : 


os munieipaes subiram e conduziftam Os tres 
| commiss jo dê “policia. “A explienção deu 
à conhecer a respeitabilidade de Mr. V...., 


eo carrejão e o seb' visinho- desfizeramuse 
pedindo destulpa. Mr Vi. 


% 


victima do duplo “qui pro quo, teve de con | 


lentar-se com esta reparação, 
O que vale a celebridade, —Dizem 
às nôticias de Milão que 6 general Garibaldi 
vai éMectivamento dar“a mão de esposo & 
sor.” Raimondi, que éuma das mais ricas 
o consideradas milanezos, que' sé emamoroú 
delle durante a ultima guerra sodair 
“Uma carta“ de Milão dá a'este respeito 
08 seguintes pormenores: 0 “uulo cars 
 & Naprimavéra ultima,'no mesnio dia em 
que os caçadores “dos Alpes entravam. em 
Lecco, no meio dos gritos dé erthúsiásmo; 
clhiégou 'ao' Seb encontro uma elegante enr- 
rhagem, cheia “dé jovens mulheres lindas é, 


encantadoras, enfeitados com' o triúmphante 


Pp 1 64] "44 
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laço italiano. . 
Trave a ee ra 
louco de dôr-e de raiva Jarrancava os tábellos, 
e rangia os dentes. Fatigado emfim d'esta 
lucta contra a- desesperação, exclamou com 
voz tremente. | | 
— Que heide farer? Não haverá ne- 
nhum meio de salvação ? Nada, nada] A mi- 
nha innocente e Della Laura, deverá ser 
noiva d'este monstro sem alma | Sim, sim 
é-me preciso sacrifical-a; condemnal-a á vi- 
Ja mais horrivel, eu, seu pail Fatal e de- 
ploravel faltay “que me obriga a despedaçar 
como um verdugo o coração de minha filhal 
Nenhum meio desalvação | Nenhuma espes 
raniça | Ai do mim'! como: lhe | hei-de dizer 
isso ? Bu lremo; devora=me a. febre,'acins 
quietação.v.... é cômiudo, não posso escapar 
ao meu lHorroroso destino. A deshonra; a in- 
famia, é a prisão'so erguem diante de mim 
como outros tantos espectros ameaçadores:; 
ue não me alrevo a arrostar;s. Ohl des. 
graça | tenho adorado o dinheiro; o 'idolo 
desaba sobre mim | Esmaga na sua: queda; 
minha filha, minha honra; e tulo o que 
fazin a ventora daminha vida,,..Ob | a 
justa “vingança do céo desceu sobre mim. 
Deus me amaldiçoou | | 
Soltando esta: ultima exclamação; dei- 
xou-se cabir n'uma poltrona, cobriu os olhos 
com as mãos eidesatowia chorár. vm 
Depois de ter ficado cerca dum quarto 
de hora“ abismado em suar ddr, deu' de re- 
penteum pulo, 'como'ao impulso d'um vios 
lento abalo” nervosos 0! caro cosestims 
— Não, isso não pode ser, exclamou 
ele, não dareivo golpe mortal'em minha fi 
lha! Ainda resta talvez um meio de salva- 
ção: O" traidor quer dinheiro. Minha tilha é 
para elle indiferente ; ó a minha fortana quê 
elle “quer: Pois bem| 'abandonar-lha-hei: 
cem, duzentos mil francos... tudo: tado lv. 
“Dizendo estas palavras, concertou o fato 
com precipitação febril, pegou nú chápto, 
e meio louco, transpoz 'a porta da tua para 


É: fl BIB 8 


ir tentar junto “a Monck' um esforço supre- 
mo e desesperado, ENA A gimsn 
|  (Contimia.] 
1541 RI, LO - Sad 5119. 

o” sitios tou (os 


+ 


-— / 


Meio confusas e meio exaltádas, procu- 
ravam Garibaldi, sem perguntar por elle. 
Bram M.lles Raimondi. É como pela vez pri- 
meira Se viram: 

Uns dias depois os caçádores dos Alpes, 
que perseguiam os austriacos de Varese até 
Como, acharam-se-n'uma posição lão amea- 
cada, que se viram obrigados a retroceder 
para Varese. cmi P 4 
“+ Os alliados não linbam ainda entrado 
na Lorabardia.. 'O comaté de defeza de Como 
queria. parlicipar ao general que, os aústriscos 
de dispunham à abandonar à praçã. Mas 
como ? por quem? As coinmunicações os- 
tavam cortadas pelas tropas do general Urban, 
que oceupavam todos os pontos entre Como 
c Varese. E ; 

“Uma joven donzella se apresentou, pe- 
gou na carta, montou a cavallo, acompa- 
nhada do cApellão de seu pai, e exaltada 
pelo enthusissmo; e patriotismo, atravessou 
pelo, meio das tropas inimigas, e não perou 
" senão junto de, Garibaldi. É esta corajosa 
joxen,. que a estas horas deve ser sposa do 
celebre general. E 0a ot | 

um E DR O ia A 

“ Seeção religiosa. 
QUINTA FEIRA 2 DE FEVEREIRO: 


COLLEGIO. =: Pestivida 
nhora da Purificação. 
aim aaa SEXTA RERRAS Einpeerteno - 

COLLEGIO. — Festividade a S. Braz, Ora- 
dor o ordinando Augusto Cezar da Cunha 
Menezes. pum ie | 

tiro 5, 


OCCORRENCIAS DE 30 PARÁ 31 DO 
“CORRENTE. 


“vi Foram postos em custodia no quartel 
do Carmo , á disposição do administrador do 
8.º bairro, Antohio Ricardo, José Monteiro ,. 
João Pinto da Costa, Eufemia Maria, e Ma- 
ria d'Assutipção ; estas foram-lho já entre- 
gues. TE ls > (ht 1) ' 5) 

“Um soldado da guarda municipal pren- 
deu hontem, 4 1 hora e mêéja da tarde, na 
rua do Principe, Manoel Pinheiro, Marga- 
rida Roza, e Joaquina Roza, por estarem 
em desordem; ácham-se em custódia no quartel 
do dano 
do do do epa dae is 

À patrolta da guárda municipal, que 
gitava no 1.º turno na rua do Bomjardim, 
prestou: auxilio a mm individuo morador 
na. casa n.º 29, sit yno(Niido ida Trindade, 
para passar, busca, à "mesma, por suspeitar 
que andavam, ladrões dentro; porém nada 
encontraram. o | 


- 


de a Nossa Se- 


] 
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DRIBUNAL DA RELAÇÃO. | 


JD BESSÃO JE, BO DK juáRninO. 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


O -Appellações tiveis. - 
— SQUITAOS d OAMA —+ 2640 mão - nice] 

“-» +Porlo:. A camara municipal de Gaya—Contra' 
José Martins e mulher—Juiz Machado. escrivão 


- Cabral. z rd md 
- — Condeixa. Antonio Pedro Henriques de “Aze- 
védo e mulher=Contta Francisco Pereira Ribeiro 


“ e ifmãos—Juiz Sarmento, escrivão Silva Pereira, 


Cerqueira, escrivão Albuquerque. )* 
- Valença. fento Tosé Alves, viuvo — Conlra 
joão Anlobio d'oliveira é mulher=dolz Souza, es- 


crivão Baúideira, - a PRUS 
“1 Portos 1) tona Emis Carlota” Emery ad e 
mari ontra D. Emilia Cariota Emery —Juiz 
PAO Tostão “CUbIo de ptárda k Ses 
“> Coimbra. Antonio Lopes dos Santos—Contra 


José Augusto Mendes Diniz e itmãos—Juiz Casado, 
e rivão/ Silva, Perna GLIZAM A ds q) 
e Villa Real. Ignácio Esidio da Silva Cordeiro, 


e mulher—Contra D. Luiza do Loreto Botolho— 
Juiz Silva Pinto, escrivão Albuquerque. 


smoio O Dias da fazenda. : 

y Coimbra, Ne fontra José Francisco de 
Souta—Juiz Sarmento, escrivão Cabral 

Rezende. A F. N.—Contra D. Henriqueta de 


- Azevedo e Faro—Juiz Cerqueira, escrivão Silva 


Pereiras Warm r PR Pa mata RE 

el 4 Angrabos de instrumento. qr 

Soure. O rerorando, d noel: Xavier Pinto Ho- 
mem—Contra Luiz de Mello Fótho de Almeida 
Soares de Albergaria—Juiz Seabra, escrivão Cabral. 
Braga. O conselheiro Eugenio Dionizio, de 
fiititentos Grade—cContra o bacharel. Antonio 
Vieira de Aravjo—Juiz Cárdozo, escrivão Silva 


Pereiral difinrqumos + 2110 


as 


Bata 


JULGAMENTO DE CAUZAS -ASSIGNADAS PARA 
ULGANENTO DR OAUZAS aestemaDas 


| Appellações crimes. 
—Contra “Antonio dos Santos Methil- 


OM. P. 
des, é de Celorico “da Beira. 


= Aggravos. 
Coimbra. O M. P.--Contra Manoel Esteves e 
outro... 47 vRoYS: ] 17 , ] , . e 
“Villa, Real. D, Antonio de Queirox de Yas- 


cancellos Souza Coimbra e Lencastte—Contra Ma- 
" noel Joaquim Teixeira Pinto e mulher 
Coimbra. José Fernandes Thomé—Contra o M.P, 
Regoa, D. Anna Delfina Ferreira da Costa— 
Contra João Ferreira da Costa e mulher. 
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NECROLÓGIO. 
So Mihil enim sunt dies mei! 
= E OLBLHaTOO CEI A 
"Dormem o somno eterno | Já não exis- 
tem | morreram [IL..s ss seio 
Na juventude “da vida tornaram-se no 
pó da ilusão aque 
rei —as minhas fieis é sumpre chorádas ami- 
gas, filhas do ill.Mº sr. José -Vaz da Mot- 
tayida Villa de Ponte do Lima, esconderam 
se na: Jousa sepulchral' voaram: ao seio dos 
“anjos... - 
1 Flores tão puras, que assim desabrócha- 
veis tão altivas, como lão prestes vos der- 
rubou o negro. sópro da morte |] 
- Cruel anno de 1859! como estrangulaste, 
folha a folha, essas tres, viçosas flores | 
- Fostetu, desapiedado, o seu algoz no al- 
“vorecer da vidal us E 
Foste tu, que, roubando sem remorsos 
a cara esposa a um marido, leyaste tambem 
á escuridão: do tumulo as suas tres filhas, 
deixando mo amargo dacdôr aquelto, que, 
com a existencia d'estas, julgava ter repa- 
rado a perda d'uma excellente esposa, cari- 
nhosa mãi e carilativa senhora, Mas como 


0, á disposição do administrador do|- 


las, que já mois olvida-|. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


assim se illudiu ?1 porque já não existem! 
morreram | [| | 

Morreram |! e com mui linda contrieção; 
pois, conhecendo que poucos dias de vida 
lhes restavam já, pediram todos cs sacra- 
mentos, os quaes receberam com muita fé; 
despedindo-se do exlremoso pai, e pessoas; 
que as rodeavam, ora com entrecortadas pa- 
lavras, ora com gestos, e sempre com o sor- 
riso nos labios... 


w : 44 o ; 
co Fo va ....- Mo bhloscvo cs dress boa 


Jovens religiosas, e sinceras amigas, eu 
não venho hoje significar aqui as exemplares 
qualidades, que vos distinguiram, porque são 
cllas bem perspicuas; mas sim venho, ainda 
que tarde,' legar-vos do fundo d'alma o der- 
radeiro feudo d'amiga a mais fiel; venho 
n'essas poucas linhas, que escriptas deixo, 
tributar=vos-uma viva saudade... o meu ul- 
timo — adeus — e pedir a' todas as lima- 
renses Que vão junto-do vosso-lumulo verter 
uma lagrima de dôr! | orando por aquellas, 


que deixaram o mundo, quando apenas co-|. 


meçavaro a comprehender a existencia... 
- Hide, pois, limarenses, e rogai ao Senhor 


“|para que premeie suãs almas com à Bema- 
-|venturança eterna. 


x 


* * 


O commandante da não «Rainha Isa- 
bel 2.º» no ministro da marinha, 

ALGECIRAS 25 de janciro ás 9 horas q 
lô minutos da manhã. 

« Barometro alto, vento N. O. fresco, 
mar de vento no Estreito, tempo fusco. O 
geral das forças na enseada de Tetuan e 
nesta trabalha para salvamento dos ob- 
jectos naufragados.» 

O general das forças navaes 
tro Ja marinha: so 3 

ALGECIRAS 25 de janeiro ás 2 horase 
do minutos dá tarde. 1 | DA. 

« Ancoradouro de Teluan 24 de janei- 
ro às 2 da tarde. — Chegou o «America». 

" Conlinua-se o trabalho da descarga sem 
descanço. Dilliculta-o muito o temporal que 
reina de O. Não se poupam esforços 
para conseguilzo: Chegou Do «Adertad o os 
vapores &Vizântim» «Minua» é «Abalucti» com 
grandes carregamentos de viveres e munições 
de guerra. a 
ALGECIRAS 26. — O general em eliefe 
do exercito d'Africa so ministro interino da 
guerra. np nas goi so EX 

Acampamento de Guad-el-Jelu ou Martin 
26 dé janeiro á uma da tarde. 

O reducto da Alfandega está já conclui- 


8o minis- 


a» |do e continua-se com actividade nos traba- 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 

- Presando a verdsde primeiro que tudo, 
cumpre-me rogar-vos que lanceis nas co- 
lumnas do vosso jornal as seguintes decla- 
rações. gato 

4.º Não era no livro 27, mas no li- 
vro 21, que estava a prova do facto. 

92.2 Não era secretario geral quando se 
deu a descoberta d'aquelle facto : fui inexa- 
eto quando disse ter fallado as. exe.” como 
secretario geral, pois lhe fallei como amigo 
e disse-lhe tudo o que asseverei; apenas na 
ultima parte accrescentei;, e não quetraes 


que qualquer que dmanhã sirva o vosso lu- 


gar, tome o odioso da descoberia... 

3.2 Nenhbm bs factos que tenho con- 
lado a respeito do governador civil se re- 
forem ao lempo em que eu era: secretario 
geral. 

4.º Que não é escripta por mim qual- 
quer lucubração que appareça anonima.. 


Faço taes declarações, porque julgo hon-|. 


roso rectificar a verdade, c penso que à 

mão que fére o pundonor de qualquer nunca 

deve occultar-se, rep | 
—— Guilhermino Augusto de Barros. 
Regoa 31 de janeiro, 


Ed 


a 


“EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 


-124, do Havre de 22. 


A questão italiana é a unica que pre- 
oceupa os espiritos nas regiões dn politica. 
“Uma correspondencia. do «Times» dá 
alguns: pormenores importantes sobre a si- 
tusção da Roma: o th pos 
“o E! grande, alli a inquietação sobre à 
futuro, & confiava-se tão pouco na tranqui- 
Hdade depois da evacuação das tropas fran- 
cezas, que na maior parte dos arrendamen- 
tos dus casas, se comprehende a clausula de 
que serão nullos desde o dia em que o exer- 
cito francez sahir de Roma. 

À correspondencia faz 4 conta das tra- 
pas que ficam do govergo ponlificio depois 
da evacuação franceza, do modo seguinte : 
5:500 homens em Pesaro; 1:700 em Urbino, 
uma peguena guarnição em Ancona, e 1:50 
homens que ficaram em Perusa depois da 
tomada d'aquella cidade, 

- Os seis regimentos de dragões que an- 
tigamente tinha, o Papa estão reduzidos a 
200 homens, dos quaes 90 estão em Perusa, 
e o resto em Roma. .. Sp 

O correspondente diz —que Roma se mos- 
tra-ferida no-seu orgulho de capital pelo 
movimento das Legações, é que o povo de 
Roma as vê com desgosto separar-se da sor- 
te commum 
ia. 


o o =" 


.é 


Fallando do protesto do papa contra a 
brochura o" «Papa e o Congresso», diz que 
esta resolução foi decidida em conselho de 
cardeaes,: onde reinou tal accordo, que os 
membros do sacto-collegio mnis hostis so 
cardeal Antonelli se reconciliaram com elle, 
detidindo-se por unanimidade defendor o 
terrilorio por Lodos os meios possiveis. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

LONDRES. 24. — A rainha no discurso 
da abertura do parlamento annunciou que 
ds relações dá Gran-Bretanha com todas as 
potencias eram amigaveis e satisfatorias. Re- 
cordou que ao convite para o Congresso, a 
Inglaterra não linha imposto condicção al- 
gums : que circunstâncias lamentaveis ti- 
nham produzido o addiamento do Congresso ; 
porém que on por negociações ou por um 
Congresso, se esforçaria por conseguir a liber- 


dade da Italia isempta de toda a dependencia 
- [estrangeira : que tinha confiança em que a 


questão daiItalia: se arranjará pacificamente. 
A rainha disse mais, que, so achava em ar- 
ranjos com o imperador francez afim de 
facilitar as relações commercides entre am- 
bos os paizes, estreitando ainda mais a al- 
liança amigavel entre elles. 


— 
- 


HESPANHA. 
rio fr Ter as j 
- O general em chefe do exercito de 
Africa ao ministro interino da'guerra. 
—'« Acampamento sobrê o rio Guad-El-Je- 
lu 2% de Janeiro 4 uma da tarde. 

“A nossa perda na acção de hontem foi 
dum official morto, que é o tenente de ca- 
valleria de Farnesio D. André Sesano: qua- 
tro chefes e. ofliciaes feridos a saber; D. 
Miguel da la Puente, coronel, e D. Gregorio 
de Neira, tenente do corpo deestado maior, 
D. Joaquim Rodrigues: e Espina, segundo 
cominandante do regimento: da Cantabria e 
D: Manoel Gonçalves Dominguez, tenente do 
de S.-Fêrnando. Respeito ás praças de pret 
foram 7 mortos e 29 feridos, a maior parte 
levemente, 
hontem continuamos sem novidade, 


e revendicor a sua independen-| 


Desde a' minha participação del mai 


lhos dos ontros dois. Tem-se desembarcado 
viveres para muitos dias, assim como tam- 
bem munições de fusilaria e artilheria de 
sitio. É > mm 

A marinha contiúua activando o desem- 
barque dos outros objectos com os moios 
que tem á sua disposição. Esperam-se vapo- 
res pequenos para desembarque do trem dê 
sitio. Não occorre novidade. 


N'um suplemento do «Faro» de Vigo lê- 
se a seguinte parlicipação que Oo governador 
militar da provincia dirigiu á administração 
constitucional de Vigo: . 

MADRID 29, á 150 da tarde, — Acam- 
posento de Guad-el-Jelu 28 ás 12 da ma- 
nhã. 


sembarque do trem de sitio, | 

Os mouros estão dicedidos a defender 
Tetuan : isto exige que se leve todo o ne- 
cessario para sitiar a praça com o fim de 
assegurar a lomada d'elia, e mesmo arrasal-a 
se a suã resistencia O tornar preciso. » |. 


PARTE COMMERCIAL. 
Co BRAZIL: | 
A Associação Commercial recebeu: hon- 
tem, do seu socio correspondente em Lis- 
boa, participação telegraphica, de que O 
curso los cambios das principaes praças do 
Brazil, 4 sahida do paquelo que acaba de 
entrar no Tejo, era o seguinte: . 
RIO DE JANEIRO, '7 DE JANEIRO. 
“Sobre Londres 25 a 25h. 
BAHIA; 42 DE JANEIRO. — 
dem 28% fimo, id 
+ É! É; Rede BAR. 43 -FH 
PEnNÂBUCO, 44 DE JANEIRO. q 
“a 1 » às 4 7 
Idem 25 a 25 dr 


1 41) 47 
. 00. "s 34 
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o 
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PORTO, 1 DE FEVEREIRO. 


Y : 341 çoe 
« Não occorre novidade. Continua o de-|. 


alguns generos, como em seguida mencionamos. 
No mercado dos fundos publicos tem havido 
transacções regulares. 
Eis aqui as nossas cotações; 
Inscripções de 3p.c. d'as- 
sentamento com juro do 1,º 


de Janeiro de 1860........ 47120 47 34 
COUPDNN MO POTE E qe so 46 3,8 a 46 5/8 
Divida diferida,......csec.. 4 a 341 
Papel-moeda ...c.suseescacra 27 a 29 
Titulos de divida publica (an- 

URGALo > sie o pp as Ear a Ta do po 

» »  bzues....... 11Za 212 

» » das tres ope- 

rações... «va als 
Cambios. 
Londres...... crer 8 90 d(d53 7/8 054 

ariz. » cS9iNO. sasbhicoo à 400 djd 581 
Genora....ccsescecrsseo à 3 mid 528 ! 
Hamburgo.....esesserero » 4712 
Amslerdam......... vv. : » 42 1/8 
MRUMO (o bo co ctenados poa a 8djy 950 
POrDILA SIM! SU ci svssas » par 

Metaes. 

" METARES C. y. 

Peças de 85000 418....... 88000 88030 a ouro 
nagar, hespanholas....... 158000 158200 » 
Ditás mexicanas ......... 148000 148200 » 
Soberanos.....cseccrooo 48490 48500 à prala 
Ouro cerceado... ces...  ABUTO 18990 à ouro 
Dito em barra eva cecs a 7 Tr , 
Palacas hespanholas..... 8940  $960 » 
Ditas brazileiras......... 8M0 8960 » 
Ditas mexicanas ......... 8950 8970 » 
Prata porlugueza......... 88120 88160 marco 
Cinco Írancos.,..eccve. 4880 8890 a ouro 

Importação. 


+ ASSUCAR,—As vendas foram regulares, é quasi 
que destinadas ao consumo. Os preços suslentam- 
se com muila firmeza, e os compradores vão an- 
nuindo ás exigencias dos possuidores; obtendo uma 
parte dc carregamento do «Relampago» preços mais 
altos do que .os de nossa colação. T 

— ALGODAQ —Na presente semana não temos 
a fazer alteração alguma no que dissemos em 
nossa anterior revista; o mereado para este geno- 
PT muito frouxo, e as vendas são muito limi- 
adas. 

AGUARDENTE DO BRAZIL. —Venderam-se para 
reexportar para Africa cerca de 100 pipas; mas al- 
tendendo a ser uma venda de maior vulto, os pos- 
suidores cederam alguma coisa de suas preten- 


ALPISTA.— Algumas vendas aos preços de nossa 
ota ção. | 
- AZEITE DE ANGOLA.—O de palma encontra 
prompta venda no preço de 28400 a 28500 rs.; 
para o de coco a nossa colação é nominal. 
ARROZ. —Tem-se rcalisado vendas para con- 
sumo. k 
CHA'.—Conlinúa sem alteração, tanto em pre- 


-|ços como no estado geral do mercado. 


CAFE'.—llenovaram-se algumas. ordens de Gi- 
braltar, e venderam-se para aquelle porto cerca 
de 200 saccas.—O deposito com esta sahida ficou 
reduzido lalvez a menos de 100 saccas; é por isso 
os preços subiram alguma coisa. O das posses- 
sões está todo em. segundas mãos, e como não 
se esperam tão cedo supprimentos, os possuidores 
elevarani as prelenções, és quaesa maior parte dos 
compradores vão anntindo., | 

— CACAU.—Do da procedencia do Pará e Tahia 
não tem havido vendas. O de S, Thomé vrendeu-| 
se a maior parte do que havia em ser. 

— CERA, —Baslantes rendas tiveram logar, po- 
rém como uma pare dos compradores esteja af- 
fastada do mercado, Os preços coniservaram-se fir- 
mes nas nossas colacões,. 

COUROS.--AS transacçõ 


1 es que tiveram Jogar 
na presente semana foram nos es ieliados das Mi 


sumo, Las Caass optima 
E e 


a Us + dada, 
st FONMA COPAL.— As vendos tém sido múito 
limitadas. lanto da superior, como da mediana. 

GOMMA DO BRAZIL— Poucas vendas. 
MELAÇO. — Não ha em prinieira mão. O 
que ultimamente chegou já estara vendido 
MARFIM. — O meão e escravelho tem, alguma 
procura, mas o de lei está totalmente frouxo. 
OURUCU.— Empatado. a? 
URZELLA.— Bastantes vendas se lem effeclua- 


- ( e - à a treat 

Antes de hanlem eleeluoli-se uma renda de |do, da rsuperior e limpa de pãos aos preços de 
200 a o vinho sendo, 150 da novidade do 1858 | 128000/a 148000, rs. 
e 0 de 1851. ru TIFF 

Além d'esta venda tem-se effectusdo n'estes Exportação. 


Oltimos dios mais outras de 50, 40 e 30 pipas. 

Acham-se entaboladas duas, transacções de 
vulto, que só se espera pela chegada do paquete 
pára serem ultimadas. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita da alfandega de 1230 
de Janeiro inclusivê .......... 
Idem no dia 31.........e.. 


101:3838869 
3:2584307 


104:6428176 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


JANEIRO, SI. 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Cidade do Porto, 
M. de Souza, 200 ancoretas com azeitona. 
IDEM. —Na galera Flor do Porto, J. A. da 
Rocha, 200 ancoretas com azeitona. Es 61 
PERNAMBUCO. —Na barca Flor da Maia, J.J 
Goncalves Basto, 1 caixão com fazendas de linho. 
IDEM —Na barca Sympathia, J. Pinto Leite, 
1 pacote com fazendas e obras de linho. 
MARANHÃO. —Na: barca Alfredo, J. de Solza 
Triodade, 10 barris com azeite, A. EF. Fernandes 
Guimarães, 1 caixão com salpicões. de 
LONDRES. —No vapor Iberia, T.J. Smith, Son 
& Johnston, 14 caixões com vinho engarrafado; 
D. Dorolhea Wanzeller, 1 bahu com fato uzado ; 
CN. Copke & C.º, meia pipa de vinho, 
IDEM. —No brigue Beagle, GC. Smiths & C 
10 pipas de vinho. E 1 “ae 
LIVERPOOL. —No vapor Cintra, D. Gonçalves, 
15 .caixas com laranja. 


o 


4 
a 
aa | 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


Po 1 JANEIRO Sl. 
Assuear=1 enixa e 140 saccos. 
Arroz—16 satens. j e EN 
“s : s =. u ! 
MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS: 


3 


a 


Fo 


1 
ARDENTES. 
toi 4 

JANEIRO, SI— , 


te Manifestado, para, PRO ads 


1" Vinho. NUMA O. ..... 66 
Po Aguardente, vc... 0.404 131 


1 


mo Despachado para eensume ; 

Pts No Perto. . | 
y Pp” SEQiNS 
Vinhe madure...... 7 | 5 
Dito verde......... E A o lr jo 
Aguardente... ceu woe. - 1 6 

Despashado para exportação es » 

Vinho... csccrecenõo, 102 - 2 


RASPAR 2 
LISBOA, 
ESTADO DO MERCADO | 
De 21 a 28 de Janeiro. 
Durante a presente semana o mercado esteve 


s onimado do que na anterior, e algumas 
transacções de maior importancia so fagram em 


“ o 


Iealhoeiro)'E 
| O 


AZEITE.--Não ha alteração nos preços quê 

m Ftamos na ultima revista, que continuam sendo 

RéiiO a 38400 rs. o novo, e 38500-a--38600 rs. 

o y Para . Ti a 38800 rs. o 
4 “816, 


n0+9, € 3000 ERA Velho. 
CERGARS=Prigos-—U6linami (A Im 
trádas, o deposito vai diminuindo;. é bs preços 
E “Bhittáram tres 
FrtBendo para 
co 


o ne- 


elhu. 


r as en- 


sa 


hos, 
em de Ras: 

blilhos.=Têm tido p para o Ribatejo, e 
vai sabindo o que havio armazenado; em conse- 
jência do mau lempo não tem havido entradas 
o norte do reino. 

Centeios.—Sem alteração durante a semana, 
e mo vendido do armazenado para o Algarve 
g Hibalejo. 

Eis-aqu 


“ o E . a e. 
| às nossas cotações: 


Trigo rijo do reino...... 


O MOIS CUT Csssgasa siso rede “TUU GoTdU 
3 rijoestrangeiro.....c.csiseo — 
. molle >» ae una ta ua. = n rr 
“ilhas Dr contiá cabo cctinso so: VPUÇ ADAM 
pegada doreino..........c.e re e... SAO a 360 
&! MéBirangomra: £., SS) dulS ll. MO VIGO 
Milho do reino.....cisecTescs so. 340 a 400 
dm gas-hemrragsesearrisee ts as: J20 a 330 

é - estrangeiro... ,. .cccacsresscéro SED à STO 
centeiodo reino... ........ RL ITS CA 400 a 410 
» estrangeiro... .icceccscnseceperos SAD à STO 
Pafãcc... a e... .4 tan na" 420 a 430 


SAL —Sem alteração. 
VINHOS E VINAGRES.—Os mesmos preços, e 
co movimento no mercado, 

(Extracto do J. do C( 


. A ] é ce n 


“PARTE MARITIMA. 
“PORTO, À DE FEVEREIRO. 
As 11 HORAS DA MANHÃ. 


na 4 * 
Fica fóra da barra o patacho in 


pou 


E Wi 


gloi (ba- 
rol A. S4.. 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora entraram o vapor inglez 
Arno, à barcá Felix e o patacho Novo Acli- 


Ivo, e sahbiram o vapor inglez Cintra é o 
Ipusiltania. 


bien o 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
|» REINO. 4. 


“LISBOA, 29 DE JANEIRO. 


EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


LIVERPOOL. — Vapor inglez Franckfort, 
MALTA. —Vapor inglez Scatia, 


mily. e o hiate inglez (bscalhoei-| 


EMBARCAÇÕES SAHIDAS, 
MILFONTES.—lliate Senhora da Conceição, ce- 
reaes, 

IDEM. —Bateira Tertadora, assucar. 

IDEM. —lHiate Estrella de Odemira, sal. 
LAGOS. —Hiate Recreio de Tavira. 

RIO DE JANEIRO. —Brigue Angelica, sal. 
PUELBA.—Brigue hespanhol Esperanza. 


SETUBAL, 28.—Entradas, bateira Saudade, do 
Lisboa por Cezimbra com varios generos; hiate 
Esperanca, de Lisboa com vazilhame. sahiu, fa- 
lucho hespanhol, Santo André, para Ayamonto 
com pescaria, Bom tempo. Vento Nº 

V. R. DE SANTO ANTONIO 28.—Não entrou 
nem -sohiu, nem se avista embarcação alguma. 

O mar está bonança. Vento N, alhmosphera 


à, 

TAVIRA 28.— Não entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma, 

O vento esteve E.. e se conserva O. bonançoso, 

ERICEIRA, 28. —Não entrou nem sahin em- 
barcação alguma O mar um pouco agitado. Vento N. 

PARO, 28. —Entráram cahique Senhora do Roza, 
rio, de Setubal com sardinha; cahique Sacramento. 
de Tanger em lastro; sahiram: hiate Dois Amigos- 
para a Figueira em lastro; hiate Vencendor, para 
Lisboa com varios generos, 

V. N. DE PORTIMAO — Entrou: cahbique Senho- 
ra da Piedade, de Albufeira; sahiu rasca Naza- 
relh, para Albufeira. O mar está bom. Vento 
N.. bonançoso. 

FIGUEIRA 28.—Não entrou nem sahia, nem 
fóra da barra se avista embarcação alguma, 

Mar regular. Vento N. bonancoso. 

“AVEIRO 28, — Não se tem visto em 
aiguma fóra da barra. 

Vento NNO. bonançoso. 

LAGOS, 27. —Entraram, lancha Flor do, Tio, 
de Portimão, 2 passageiros; vapor iuglez Preia, 
de Portimão, 3 passageiros; sahiram: rasca Ma- 
rianna, para Faro com madeira; lancha Flor do 
Rio, para Portimão em lastro; vapor inglez Freia, 
para Lisboa. O mar bom, vento N, 

IDEM 28. —- Entraram: falucho hespanhol Vir= 
gem das Angustias, de Paro em lastro; falucho 
Sanlissima Trindade, de Ayamonte em lastro. 

Não sahiu embarcação alguma. O mar bom, 
vento N. 

S. MARTINHO 27. —-Não entrou nem sahiu 
embarcação alguma. Yento NO, ONO,, menos mar 
na barra. 

IDEM 28.—Não ha novidade, vento NO, NNO. 
Mar agitado na barra. 

VIANNA, 28.— Sahiu hiate Novo Atrevido, mess 
tre Manoel Marques, para a Figueira com milho, 


barcação 


PORTO, 31 DE JANEIRO. 
N'este dia não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 


À ULTIMA HORA. 


Pelo vapor «Arno» que acaba de entrar, 
recebemos o «Times» de 25. 

Segundo um despacho de Pariz, que este 
jornal havia recebido, o tratado de com- 
mercio entre a França e a Inglaterra, parece 
que foi assigundo no dia 23,- porém sendo 
necessaria ainda alguma demora para a sua 
ratificação, elle não seria publicado antes 
do dia 3 de fevereiro. 

Com respeito á substituição de direitos 
prohibitivos por direitos protectores, o tra- 
tndo só começará a ter vigor em França em 
julho de 1861. | | 

“No dia 


|nas de 197 a 267 rs., e nos verdes do Pará. | 21 foi aberto o parlamento inglez. 
97 a 107 hi ara reexporlação; aim ida Õ adiá da. a di) nos. permilte pu- 
«aPicHALOS de Angola de 127 a 900 rs, c nas|blicar fa integra o discurso de 8. M. a 
pélies salgadas meiras de 110 a 170rs. para tob-| rainha na abertura da sessão legislativa. 


Pelos despachos extrahidos das folhas do, 
espanha tem porém os leitores já conhe- 
cimento em resumo d'este documento. 

Além d'isto nada encontramos que me- 
reça desde já menção especial. | 


ANNÍNCIOS.. 


- Fesltividade. 

RITO dia 3 de fevereiro, tem de: festejar-sa 
na igreja da extincto convento de S. Lou- 

renço, (vulgo collegio,) o milagroso S. Braz, 

com o SS. exposto e sermão. Orador o snr. 

Julio Cezar da Cunha Menezes, muzica do snr. 

Silvestre. | 


Declaração. 

à ECLARA-SE que a arrematação da 
“casa da rua de Santo André n.º$ 
32e35, tem de realizar-se na 6 ? fei- * 
ra 3 de fevereiro, ás 12 horas no Tri- 
bunal das  audiencias na rua do Almada n.º 
66, e não á uma hora, como por equivoco se 

avizou. 


Como procurador, 
- José Maria Monteiro. 


Dre pe | [183] 
Venda de Quinta. 


ENDE-SE uma quinta excellen= 

RA Md te com oplimos bravios abun- 
TRA ATO: dante de agoas de lima e rega, 
? bons prados, toda nnida, sita na 
freguezia de Brufe junto a Villa Nova de Fa- 
malição. Rende livre para o senhorio 10 car- 
ros de pão, e 9 pipas de vinho quando o ba- 
via. Quem a quizer comprar, dirija-se á mes- 
ma freguezia ao 1.º snr, abbade ou ao snr. 
Manoel José Moreira, que estes darão os es- 
clarecimentos precizos e dirão a quem se hão 
Je dirigir os que a quizerem comprar. 


[184] 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 

Direcção desta companhia faz saber aos 

snrs. accionistas que o rateio de 45000 
por acção principiará a fazer-se no dia 4 
do currente mez, continuando em todos os 
dias uteis, das 10horas ás2 da tarde: e 10- 
ga-se aos mesmos snrs. que venham muni- 
dos das respectivas acções. 
Porto 1 de Janeiro de 1860. 

Os directores, 

Antonio Simões Basto, 

Antonio Gomes dos Santos, 

Francisco José Fernandes Dourado. 

LE 4 (185) 


RANCISCO dos Santos Carneiro, agradece 

- por este meio a todas as pessoas que 
lhe fizeram o obsequio de assistir ao en- 
terro do seu filho menor na paroóchial igreja 
do Senhor do Bomfim, na noite de 26 de: 
janeiro p. p., pelo que se confessa grato e 
summamente penhorado. (186) - 


UEM lhe convier ulilisar-se dos serviços 
de um individuo, como amanuense ou 
cobrador, das 4 horas “da tarde em diante, 
queira procural-o no largo de S." Domingos 
n 


E) 
“ 


h 
h 
ted e a ic e ms 
RECIZA-SE d'uma creada grave para cozer, 
brunir e tractar de duas meninas de 3e 
*% annos, e governar a casa d'um individuo 
viuvo, | 
Quem se julgar nas circuristancias de de- 
sempenhar estes encargos falle no escriptorio 
deste jornal desde as 7 ás 8 da manhã, ou 
das 3 ás 4 da tarde. (176) 


A rua de Cedofeita n.º 452, precisa-se de 
um homem coty mais de 40 annos de ida- 
dee sem familia pad ja pe rd 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 
NA secretaria da Associação Comercial, 
acham-se os cadernos do registro das pro- 
vas dos vinhos do Douro da ultima novidade. 
Os snrs. associados a quem possa interessar O 
conhecimento da respectiva qualificação, po- 
derão dirigir-se 4 mesma secretaria, onde lhes 
serão franqueados os mesmos cadernos. 
Porto 31 de janeiro de 1860. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario. 
(178) 


aan ea MD OD | ps 
0) Recebedor do 1.º bairro desta cidade faz 
publico que no dio 1.º de fevereiro até o 
dia 1.º de março proximo, desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde está aberto 0 cofre 
deste bairro para a cobrança da 2.º prestação 
da contribuição predial, decima de industria, 
de juros e mais impostos annexos do anno ci- 
vil de 1859 das freguezias da Só e Bomfim. 
[180] 


Imprensa Nacional. 


À Imprensa Nacional de Lisboa publicou e 
fez distribuir pelts typograpbias nacio- 
nães e brazileiras uma folha avulsa com a im- 
pressão nitida de quatro corpos de typos 6, 8, 
U e 12 — caracteres de gosto inglez, os mais 
proprios para jornaes, e que produzem o me- 
lhor effeito, como se vê.na composição do 
«Diario de Lisboa» d'este anno. Estes corpos 
pelo seu perfeito desenho e gravura offerecem 
grande duração, e vendem-=se por menor pre- 
ço doque os corpos de gosto francez, porque 
so fundem com mais facilidade e aproveita- 
mento. [181] 


a. Sociedade commercial, que girava nesta 

com a firma de Azevedo & Moreira, foi 
dissolvida de commum accordo ; ficando de 
hoje em diante a cargo do socio João Perei- 
ra de Azevedo a liquidação do activo e passivo 
da mesma sociedade. 

Porto 1 de fevereiro de 1860. 

João Pereira d'Azevedo.: 


[182] 
Rua dos Inglezes n.º 26, 


WENDE-SE batata do Douro de superior! É 


qualidade a 360 rs. arroba. [171] 


ENDE-SE carvão de Caileto novo traçado 
e proprio para gaz e ferraria; quem per- 
tender falle com Serafim Antonio Martins rua 
dos Banhos n.ºº 4041 42 e 44. [175] 


“VENDA DE NAVIO. 


Niº tendo podido verificar-sé no dia 30 
de vJaneiro a arrematação do patacho 
portuguez «Leopoldina», annuncia-se que a 
mesma arrematação ficou transferida e te- 
rá lugar na-rua dos Inglezes n.º 80, segun- 
da feira proxima 6 de fevereiro, au meio 


dia. (161) 


E E 2 TE Tr A ás, 
RECISA-SE d'uma mulher para adminis- 
trar uma casa de campo a uma legua 

d'esta cidade, sendo familia o dono-da casa 

e dous criados. | No ão 

Quem se achar nas circnmstancias, dan- 
do fiadores idoneos, dirija-se ao escriptorio 
do expediente d'este jornal, das 3 ás 4 da 
tarde, aonde se lhe indicará os esclareci- 

mentos precisos. (163) 


DOMINO”S 
THE no Largo de Santo Tldefonso 
n.º 45, do lado do armazem do Aleixo, 
do preço de 160 a 18200, assim como ou- 
tros vestuarios, por preços commodos. 
| [165] 


Diligerícia 
ENTRE O PORTO E A REGOA. 


arieriçe & Mari- 
nhas d'accordo com 


dade, estabelecem uma diligencia entre esta 
cidade e a Regoa que principiará as suas cor- 
ridas sahindo desta no dia 4 do corrente e 
voltando no dia seguinte, continuando assim 
dahi em diante, tomando passageiros para as 
povoações intermedias, sendo os preços os es- 
tabelecidos pelas outras diligencias que para 
alli correm. Os bilhetes vendem-se no Porto 
rua do Bomjardim, caza do Paraizo, e na Re- 
goa em casa do snr. Bernardo Antonio de 
Mancilha rua da Bandeira n.º 44, 

(160) 


M o dia 11 de fevereiro, pelas 10) 
horas da manhã, na casa da au- 
sas diencia na rua do Almada n.º 66, se 

hão-de arrematar 3 moradas de casas na rua 

da Prata, n.º 21 a 25, freguezia do Bomfim, 
sendo uma d'ellas d'umandar, com sua loja, 

e outras terreas, com son quintal, ramadas, 

o no fim d'elle outra casa com loja e mais 

pertenças, por deliberação do conselho de 

familia no inventario a que se procedeu por 
fallecimento de Jusé Antonio da Silva Junior, 
de que é escrivão Jodo Rodrigues da Fonse- 
ca da 3.º vara do juizo de direito. 


ATTENÇÃO 


A rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
ro andar, ha para vender carvão de gaz 
(inglez] proprio para cosinha, de superior 
qualidade, e por preço commodo. (66) 


Farinha americanasuperior 


em barricas. 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
(1617). 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mo e mm o — 


DECLARAÇÃO 


Ro assignados, passageiros do Iri- 
gue «Promplidão-2.º», não podem dei- 
xar do submelicr ao respeitável publico d'es- 


sa cidade suas queixas, pela mineira que 


foram illudidos pelo snr. Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, ou seu sequaz (o caixeiro), 
respeito a viveres, que constaram de bacalhau, 


feijão, e carne salgada, que se não podia tra-| 


gar: traclamento este que costumam dar os 
navios mais desconeeituados-aos passageiros 
de prôa: finalmente até as aulhoridades il- 
ludiram quanto a commodidades de camarotes; 
por isso recommendamos ao snr. José Maria, 
da Intendencia, para que se não fie nos em- 
bustes d'estes dous miseraveis entes. . 

Passando a fullar do capitão, a quem por 
precipitados tecemos um: elogio de Vigo, an- 
tes de conhecêrmos o selvagem, cujo elogio 
não sabemos se foi publicado, daremos de 
conselho a quem queira embarcar algum fi- 
lho ou familia, pergunte primeiro pelo nome 
do capitão, e chamando-se Francisco Perei- 
ra da Silva, natural de Villa do Conde, não 
confiem seus filhos ou familia a este desna- 
turado, com feições de humano, porque serão 
injuriados com as palavras mais obscenas, e 
chicoteados com um cabo, como. foram os 
snrs. João Martins Gonçalves, Eduardo Re- 
bello de Mattos e José Tavares Pinheiro, 
aquelles de primeira meza, e este de segun- 
da, e as familias serão lractadas por prosti- 
tutas talvez, por senão quererem prestar á 
prostituição d'este monstro. Lamentando os 
abaixo assignados que alguns miseraveis com- 
panhetros por prometlLimentos de os arranja- 
rem e sustentarem em qaanto não achas- 
sem arrumação e mesmo a troco d'alguns co- 
pos de vinho, e d'alguns bibas á vella socie- 
dade, se deixassem illudir à ponto de tecerem 
um elogio á vergonha dos capitães portugne- 
zes; mas, felizmente, d'alguns já estamos vin- 
gados. 

Pernambuco 25 de. dezembro de 1859. 

José Teixeira Pinto dos Santos— Fran- 
cisco da Silva Fonseca — José Maria da Cos- 
ta Pinto — Eduardo Rebello de Mattos — João 
Martins Gonçalves Junior — José Maria G0n- 
çalves da Costa — Antonio José Rodrigues — 
Antonio Duarte =" Antonio Pinto Fernandes 
Tavares — Joanna da Silva— Anna da Silva 
— Domingos (Gonçalves Martins — : Manoel 
Francisco — Dumingos José Barreiro — An- 
tonio Martins. : 

Attesto em como as quinzo assignaturas 
acima são verdadeiras. <a | 
Porto 30 de janeiro de 1860. 

? José Manoel de Lima. 
Reconheço a assignatura supra. 
Porto 30 de janeiro de 1860. 

Em testemunho de verdade. 
0% q Antonio Luis Monteiro. 


— NHEOS 


Nº rua: dos Tres Reis Magos n.º 37 a 39 
“abriu-se um armazem de vinhos, e tan- 
to n'este como na rua de Santa Catharina n.º 
465. por baixo, da casa onde mora o snr. 


Lucas, cabeleireiro, se vendem vinhos de 
todas «é qualidades ot grosbo MAR alho de 
60, 70 e 80 reis o quartilho para meza, e 


engarrafado de 160 a 500 reis a garrafa. 
Afliança-se a sua boa qualidade por serem 
vimhos de sitio d'onde melhor vem pora nieza, 
e Us quaes n'estes estabelecimentos se vendem 
puros e sem confeição alguma, NU 


Os particulares que gostarem de vmhbos|- 


sem misturas, e que lhes não cause damno 
á saude, podem mandar sos mesmos estabe- 
lecimentos aonde. se lhes fará “ um abali- 
mento de à por cento levando um almude 
pera cima. (49) 


Loteria de Lisboa. 
2.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE, 
“GRANDE PREMIO. 

REIS 8:000$000. 
UNHA '&« RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
seriçordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á renda bilhetes intei- 
ros, à 98400, meios ditos, 28800, quartos, a 
18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs, 
da presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia. 6 de fevereiro... (147) 


A” entrada da rua da 
Barroca, em Villa Nova, 
vende-se sardinha salgada 
de Ovar, em barricas, de 
1:500 cada uma. [148] 

LONAS. 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das Flo- 
- res n.º 51 e 52, tem bom sortimento, de 
lonas — preços commodos. ., |. (34 


QU quizer dar a criar fóra uma criança, 
falle na rua do Breyner n.º 7. Dá-se fia- 
dor á limpeza e bom tractamento da ama, 

| (156) 


S moinhos da rua da Restauração, estão 

abertos para a, moagem que a elles con= 
correr, garantindo aos snrs. padeiros uma 
completa satisfação de perfeição nas farinhas, 
e nos deveres «de reciprocidade que devem 
acreditar estabelecimentos de tal: ordem 


Porto 25 de janeiro de 1860. 
(139) 


“INSURIPÇÕES. 


o Nº calçada do Corpo da Guarda n.º 73 ven- 


de-se Inscripções de assentamento da Jun- 
ta do Crédito Publico de 3 p, c. de juro an- 
nual, Re o JO (85 


onde se acha hospedado. 


“Historia Universal 


DESDE OS TEMPOS PRIMITTIVOS ATÉ 1850 


P9R 


l 4 


“ GEZAR CANTU. 


Acha-se completa a impressão d'esta interessante obra, unica no seu genero. 


ONSTA de 12 volumes ini-fálio, em “duas columnas, comprehendendo mais de 500 fo- 
p las de 8 paginas, enriquecida de noventa magnificas estampas, e custa completa 188 


reis. 
Vende-se na livraria de Jacintho À. P. 


da Silva, rua das Hortas n.º 144. (167) 


MR. BONNEVIDE. 


- ARTISTA PHOTOGRAPHO PINTOR. 
pi de chegar de Hespanha, onde teve 


a maior acceitação e offerece a este publi- 
co os seus serviços. Foz com perfeição toda 
a qualidade de retratos e grupos de diversos 
tamanhos sobre oleado em preto ou colorido 
a úleo,  inalteravel a humidade, garantindo 
o seu trabalho 

Os preços são de 18000 reis para cima. 
Vende tambem os apparatos photographicos 
de tado o tamanho e dá lições aos que dese- 
jarem aprender. 

Trabalha com todo e qualquer tempo, 
todos os dias, desde as 8 da manhã ás 4 
da tarde, na rua Formoza n.º 252, casa do 
antigo Tivoli. | | 

N. B. Demora-se pouco tempo n'esta 


(45) 


VENDA DE MATERIAES. 


O dia 8 do proximo mez de fevereiro, das 
10 horas da manhã ás 3 da tarde, na 
Praia de Miragaya, se ha-de começar a ven- 
da dos materises abaixo indicados, provenien- 
tes dos predios que tem sido demolidos, na 
mesma Praia, a qual continuará nos dias 11, 
lô e 18 ás mesmas horas, se fôr necessa- 
rio. | 
“ Telha, aos milheiros — calões, tijolos e 
azulejos, aos centos — grades de ferro, a pezo 
— lenhas por steres — portas, janelas e vi- 


cidade. 


ete., tambem aos lotes. 
Porto e secretaria das obras da nova al- 
fundega em,Miragaya, 25 de janeiro de 1860. 
PF. de C. Morão Pinheiro, 
Tenente engenheiro. 
(145) 


E na quinta do Mirante, em Ra- 
- malde, PORCOS de raça Berkshire. 


OVOS de GALLINHAS Brahma Pootras. |. 


NOVILHOS de raça ingleza e uma por- 
ção de plantas de ananazes, emvazos, de um 
a dous annos. J! 

Quem quizer comprar dirija-se ao casei- 
ro da mesma quinta. (159 


No largo de S. Chris- 
pim n.º30 a 32, ha um de- 
posito de bichas que se ven- 
de por 20 a 25rs. cada uma. 

nda (154) 


STÁ assignado o dia 8 de, 
ig fevereiro, pelas 10 boras 
da manhã, para a arrematação voluntaria de 
umas casas situadas na rua de Almada n.ºº 342 
e 343, com seu. quintal, agoa de poço e rega 
é mais pertenças, parte do prazo foreiro aos 
herdeiros de Ayres Pinto Henriques, com o 
foro de 58600 rs. e uma pequena parte do 
quintal foreiro ao ill.”º snr. Cabido da Sé 
d'esta cidade, com o dominio de 4—1, cujo 
aluguer é de 968000 rs., e está avaliada, li- 
vre de todos os encargos, em rs. 2:0008000; 
e bem assim |d'umas outras cazas, sitas na 
rua 16 de Maio com os n.º 27 a 29, com 
seu quintal, ngoa de poço, e uma outra casa 
contigua pelas trazeiras d'ella, com sahida para 
o largo do Coronel Pacheco, praso facteusim 
foreiro á caza do visconde de Beire, com o 
foro de 88500 rs., e dominio de 40—1, cujo 
aluguer é de 1058600 rs., c está avaliada li- 
vre de todos encargos em 2:0008000 reis. 
Quem pois quizer lançar nas ditas cazas, quei- 
ra comparecer no indicado dia e hora na rua 
do Almada n.º 66, onde costumam fazer-se 
as arrematações. É escrivão Vianna; e quem 
pertenda esclarecimentos póde obtel-os do dr. 
Fiel Pereira d'Almeida, morador na mesma 
rua n.º 58. (151) 


“+ Vendem-se uns 30 es- 
teios de pedra para rama- 
da, de 18 palmos de com- 
prido. Traeta-se do ajuste! 
na rua de Santo Antonio] 
n.8. 190 (146) ; 


VINHOS. 


M o largo de S. Domingos n.º 13 e 14, 
vende-se vinho velho pelos seguintes pre- 


ços: 
Da novidade de 1847 — Por garrafa 400 rs. 
— Por almude 12000 rs. 
Da novidade de 1851 —Por- garrafa 300 rs. 
—Por almude 9000 rs. 
Da novidade de 1854 —Por garrafa 240 rs. 
—Por almude 7500 rs. 
(2008) 


Horticultura e Jardinagem 


R Jules Leroy Waigel, horticultor fran- 

» cez, acaba de chegar a esta cidade, e 
tracta de obter um, local accomodado onde 
possa fazer a exposição do completo sorlimen- 
to que traz de plantas de toda a especie, se- 
mentes, e raizes de flôres; porem em quanto o 
não consegue, previne as pessoas que deseja- 
rem d'elle alguma cousa, que o podem procu- 
rar no Hotel de Pariz na rua da gar? 


“ 


'Inglezes n.º 52, 


us em 

=] 
ME Era 
AE peetor Ts 


| pç uma quinta sita na Cruz 
a da Regateira, lugar de Contumil: 


falla-se na rua do Sol n.º 24. 
[95] 


"CALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 a 97, 


oo o chapeus modernos para senhora 
de muito bom gosto e novidade. 
(132 


Padre JoséCorrêa Maia mudou a sua re- 

sidencia para a rua de Santa Catharina 
n.º 450, 4.º andar. Todas as pessoas que o 
quizerem procurar, desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 2 horas da tarde, está em casa 
do snr. abbade na mesma rua n.º 419 e em 
sua casa desde as 2 horas alé á noite. 


VENDE-SE 
MA boa casa de 3 andares, na rua 
| da Ferraria de Baixo n.º 110 a 
| 412, dizima a Deus: tracta-se com 
= Alberto de Souza Neves, rua de Ce: 


dofeita n.º 410, que”para isso se acha au- 
thorisado. (2608) 


VINHOS. 


escriptorio de João Eduardo dos San- 


Nº 
y supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se encom- 
mendas deste genero para todas as partes, 


Tem depositos em'todas as provincias; e em! 


Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Copelistas n.º 45. [2102] 


FALLENCIAS 


Francisco Ferreiry da Silva Fragateiro 
Custodio José Gonçalves Parada 
João Antonio de Brito 
Narcizo Antonio de Brito | 


“Curador fiscal provisorio destas massas, 
roga aos devedores ás mesmas se sirvam 
mandar pagar seus debitos, no escriptorio da 
Curadoria, na rua: de. Bello-Monte n.º 102, 
em qualquer dia de semana, desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3da tarde. Qutro sim 
roga a todos os interessados nas ditas mas- 
sas, que tendo noticia de algum acto ou opera- 
ção, cujo conhecimento seja necessario para 
exactidão das diligencias provisorias, tenha a 
bondade de o communicar ao annunciante 
abaixo assignado. 
Porta 10 do janeiro do 1860. 
Manoel Gualberto Soares, 
Curador fiscal. 
(63) 


MA senhora, que sabe bem Iêr, escrever 

e contar, pianno, francez, etc, bem como 
loda a qualidade de bordados e flores, of- 
ferece-se para dar lições pelas casas por 
preços Muito commodos. Quem precisar do 
seu prestimo queira deixar seu nome e 
morada nã rua de Cedofeita n.º 401. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 

Pe | “Sahirá, dez dias depois 
de chegar, o vapor == 
REBECCA, = capitão 
Thomaz Butler. 

E Para carga ou pas- 
” sageiros tracla-se com 
overley, rua Nova dos Ingle- 


(134) 


, 


Õ 
o 
Le 
o 
= 
o Tm 
- 
<= 
O 
a 
a 


zes n.º 59. 


Para Liverpool. . 


O vapor inglez = 
MINHO, = capitão 
Thomas Leslie, sa- 
hirá logo que o tem- 
Send faso sm po o primiltir, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
à quem sé deve dirigir quem quizer carregar 


ou hir de passagem, assim como ao snr, 
Carlos .Córverley; rua dos Inglezes n.º de 
(116) | 


Para o Rio Grande. 


gb O patacho = JOÃO 1.º; = rece- 
be passageiros, para os quaes tem 
| excellentes commodos, e este na- 
vio-só lerá a demora de 20 dias, porque 
tem o carrogamento prompto para o porto 
acima indicado. - [166 


Para Londres. 


“A escuna sueca= EBBA FRE- 
DERIKA, = capitão J. P. Swens- 
son, sahe com toda a brevidade 


por ler à maior parte da carga prompta. 
Consignatario C. Coverley, rua Nova dos 


[170] 


“Para Pernambuco. 


O brigue == HARMONIA = de 4.º 

0» classe, está prompto para sahir 

Eu. No primeiro dia que o tempo per- 

multa. Ainda tem lugar-para um pequeno nu- 

mero de passageiros, para os quaes tem ex- 

cellentes commodos. Caixa, Carlos Brandão, 
na rua das Taypas n.º 44. (142) 
º 


| Para 0 


ortas, |); tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
draças, aos lotes — corrimões d'escada, ba-| continua a vender-se vinhos velhos, 
|laustres, tubos para canos e cacos de telha, ! 


Rio de Janeiro. 

- A galera= CIDADE DO PORTO, == 
ams capitão Antonio Jacintho da Cu- 
os nha, vai sabir até 8 de Feverei- 
ro. Ainda recebe carga e alguns passagei- 
ros. Tracta-se com viuva Azevedo & Filhos, 
rua dos Fogueteiros n.º 5. (2306) 


AVISO. 
À barca = SYMPATHIA = acha- 
“se prompta a sahir para Pernam- 
buco na primeira occasião que 
| o mar na barra o permitta : ain- 
da recebe passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos. Caixa Manoel Gual- 


berto- Soares, rua de Bellomonte n.º 102. 
. (2461) 


Para o Pará. 

À barca == AMAZONA, == capitão 

à Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade, pura carga e passagei- 


ros àiitalsé com Pinto & Rocha no Et 
OS 


S. João «Novo n.º 2 


Para. Pernambuco 


io, 


O brigue =BOA FÉ,= de 1.º 
classe, capitão Campos ; para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
José Pereira Cardozo rua do Sou- 
to n.º 62. (106) 


Para Rio o de Janeiro. . 
“ Vai sahir com muita brevidade 


» a veleira barca == FARIA 1.º, 
d'onde acaba de chegar em 36 


dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 


da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 
52, ou na ima da Prata n.º 30. 

Ke (2020) . 


Vai sabir com muita brevidade 


Para o Rio de Janeiro 
a veleira barca =TAMEGA,= de 


gb 1.º classe, capitão Molta : para 


o resto da carga e passageiros, para os 
quaes tem optimos commodos, e bom tra- 
clamento, tracta-se com Luiz Pereira Fermin, 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. | 

EM Ra dê - (2005). 


Para o Rio de Janeiro. 
ess Sahirá no fim d'este mez, a bar- 

SA) ca =HYDRA. = Ainda recebe al- 
MS» guns passageiros. - | 


Caixa 


de Santa Thereza n.º 37. (2307) 


- ESPECTACULOS. 


4.4 feira-A de fevereiro. 


S. JOAO. — Empreza Nacional. — O 
drama em 3 actos — ERRO E CONTRIC- 
ÇÃO. — A comedia em um acto — O MES- 
TRE DE DANÇA. — A's 7 horas. 


-— Quinta feira 2 de fevereiro, — À repeti- 
ção do drama e a scena comica — O TI- 
RANETE, para estreia do snr. Soares Franco. 
— A's 7 horas. a Sá E 


4.º feira 1 de fevereiro. 
T. BAQUET, = Sociedade dos aelores age 


cionaes. — 10.º récita 'do 2.º mez d'assigna- 
tura e 15.º da actriz Emilia das Neves e Sou- 
za. — À comedia em 3 actos — O CAMÕES 
DO ROCIO. — À comedia em um acto — OS 
COMEDIANTES DO REI. — A comedia em 
um acto — À EMANCIPAÇÃO DAS MULHE- 
RES. — A's 7 horas. 


Quinta feira 2 de fevereiro. — O dramo 


em 5 actos -- JOANNA A DOIDA. — A co- 
media em um acto — UMA LIÇÃO DE CLA- 
RIM. — 4's 7 horas. | 


“BAILES DE MASCARAS. 

— ha feira À de fevereiro. 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Começará o baile pela dança — O tango 


americano — da zurzuela o Helampago, exe- . 


cutado pelos coristas.da companhia hespa- 
nhola. 


SOCIEDADE UNIÃO. — No selão da mma 
das Congostas. — Entrada 120 rs. — O salão 
estará aberlo ás 7 e meia horas. 


o." feira 2 de fevereiro. 


T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Salão 240 reis. — A's 7 e meia horas. 


SALÃO TERPSICHORE. — Proximo á 
igreja de S. Pedro de Miragaya, rua da Es- 
perança n.º 2, o qual se acha decentemente: 
decorado e illuminado a gaz. — Camarotes,. 
galerias e entrada geral a 160 cada pes- 
soa. | 


SALAO D'APOLLO. — Largo do Corpo da 
Guarda. — Buile de tarde desde as 2 ás 7 
horas. 

Preço d'entrada 120 rs. 


Sabbado 4 de fevereiro. 
T. CIRCO, — O beneficiado não powpa- 
rá esforços para que o salão se ache decente— 
mento mobilado e com luxo. | 


Domingo 5 de fevereiro. 
T. DAS VARIEDADES (antIGO CAMÕES). —- 
Os camarotes estão quasi todos: vendidos e: 
um grande numero de salão. O resto acha-- 
se á venda no domingo no mesmo lheatro . 
— À's 7 horas. 
N. B. As damas lem 
bindo bem vestidas. 


“T. DE CAMÕES. — Acham-se já á venda: 
os bilhetes de camarote e de plateia para: 
domingo gordo e dia de entrudo no dito: 
theatro. te : 
bi Preços. — Camarotes 18500 — Plateia 


entrada gralis,. 


Responsavel MH. S. Carqueja. 


IYP. DO GOMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 
, buyd cyiLItma O Léo qo 


ds | 4 “tua y 


t 


Caetano José Ferreira, na praça | 


